
MP pede prisão 
de Lula e denuncia 
Marisa e Lulinha
Ministério Público de São Paulo pede prisão do ex-presidente, que é acusado de 
lavagem de dinheiro e falsidade ideológica ao supostamente ocultar a propriedade de 
um tríplex no litoral paulista oficialmente registrado em nome da OAS.  Política#2
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Morre José 
Freire, aos 
95 anos

Empresas 
vão à Justiça 
contra ICMS

Empresário e ex-prefeito da 
Cidade do Natal, empresário 
havia sido internado 
na semana passada 
apresentando sintomas da 
febre Chikungunya e faleceu 
na madrugada de ontem. 
Causa da morte ainda não 
foi confirmada. Cidades #9

Entidades empresariais 
entram com ação na Justiça 
contra o aumento nas 
alíquotas do Imposto sobre 
Circulação de Mercadorias 
e Serviços. Para elas , aos 
produtos essenciais deveria 
ser aplicada a taxa básica. 
Economia #8
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Com novo repasse vindo do Ministério da Justiça, 
unidade que está sendo feita na Grande Natal vai fechar 
o mês com 25% das obras concluídas.  Cidades #11

‘Nude’ 
pode tirar 
atleta da 
Rio-2016
Esportes#14

Cadeia Pública de 
Ceará-Mirim deve ficar 
pronta em setembro

// Promotores acreditam que, em liberdade, Lula poderia “movimentar sua ‘rede’ violenta de apoio para evitar que o processo crime que se inicia tenha seu curso natural”

Coloque o lixo em sacos 
plásticos sempre fechados

#FORAMOSQUITO

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

A conflagração destes 
últimos dias pode definir 

as bases de um novo pacto 
político no Brasil #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Fórum discute, hoje, 
calamidade pública no 

sistema prisional do Rio 
Grande do Norte. #4

Jornal de
[ Cristiano Félix ]

Jailson Marcos, um potiguar 
radicado em Pernambuco 

que vai conquistando sucesso 
pelo país.   #6

Artigo
[ Luan Xavier ]

A luta diária de um 
assalariado por um prato 

de comida que ele, graças a 
Deus, pode pagar.  #4
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Política

Segundo o promotor Cássio Conserino, um dos responsáveis pela investigação, ex-presidente 
atuava como ‘mascote’ da venda das unidades do edifício Solaris, no Guarujá, em São Paulo

Promotoria de São Paulo pede 
a prisão de lula no caso tríplex

outros 
imóveis são 
investigados

Os promotores 
destacaram que outros 
imóveis, no mesmo 
condomínio Solaris, 
estão sob investigação, 
inclusive um que seria do 
ex-tesoureiro do PT, João 
Vaccari Neto, e “outros 
imóveis estavam reservados 
a outros integrantes 
daquela ideologia política 
e que não eram objeto de 
comercialização”.

“Há uma gama de provas 
testemunhais e documentais 
que refletem essa situação. 
Não ficamos só num 
segmento. Mesclamos 
todo tipo de informação. 

O proprietário da empresa 
que fez a reforma no tríplex 
disse: ‘entregamos para a ex-
primeira dama e seu filho’”. 

São acusados 16 
investigados pela 
Promotoria paulista. Além 
de Lula, foram denunciados 
a ex-primeira-dama Marisa 
Letícia, o filho mais velho 
do casal Fábio Luiz Lula da 
Silva, o Lulinha, e mais 13 
investigados. Na lista estão 
o ex-tesoureiro do PT João 
Vaccari Neto, o empresário 
Léo Pinheiro, da empreiteira 
OAS, amigo de Lula, e ex-
dirigentes da Cooperativa 
Habitacional dos Bancários 
(Bancoop).

A investigação mostrou 
que a empreiteira OAS 
bancou uma reforma 
sofisticada do apartamento, 

ao custo de R$ 777 mil. 
Segundo o engenheiro 
Armando Dagre, sócio-
administrador da Talento 
Construtora, contratada pela 
OAS, os trabalhos foram 
realizados entre abril e 
setembro de 2014.

Em 2006, quando se 
reelegeu presidente, Lula 
declarou à Justiça eleitoral 
possuir uma participação 
em cooperativa habitacional 
no valor de R$ 47 mil. A 
cooperativa é a Bancoop 
que, com graves problemas 
de caixa, repassou o 
empreendimento para a 
OAS.

Lula apresentou sua 
defesa por escrito no 
inquérito da Promotoria. O 
petista afirma que não é o 
dono do tríplex.

// luiz inácio lula da Silva, ex-presidente: pedido de prisão distribuído para a 4ª criminal da Justiça

N
a denúncia con-
tra o ex-presi-
dente Luiz Iná-
cio Lula da Sil-
va, sua mulher 

e seu filho Fábio Luiz Lula da 
Silva protocolada na quarta-
-feira (9), o Ministério Públi-
co de São Paulo pediu a prisão 
preventiva do ex-presidente. É 
a primeira vez que o Ministé-
rio Público pede a prisão do 
ex-presidente, acusado de la-
vagem de dinheiro e falsida-
de ideológica ao supostamen-
te ocultar a propriedade do trí-
plex - oficialmente registrado 
em nome da OAS.

O pedido de prisão do Mi-
nistério Público do Estado de 
São Paulo (MP-SP) já foi distri-
buído para a juíza Maria Pris-
cilla Ernandes Veiga Oliveira, 
da 4ª Criminal da Justiça. De 
acordo com o Poder Judiciá-
rio, a juíza não tem prazo para 
tomar a decisão. A reporta-
gem apurou que o processo é 
bastante volumoso e que a de-
cisão da juíza deve demorar 
alguns dias para ser proferida.

Além da prisão de Lula 
também foi pedida a prisão 
preventiva do ex-tesoureiro 
do PT João Vaccari Neto, do 
empreiteiro Léo Pinheiro, da 
OAS, e de outros dois investi-
gados do caso Bancoop. O ex-
-presidente é acusado de lava-
gem de dinheiro e falsidade 
ideológica ao supostamente 
ocultar a propriedade de um 
tríplex no Guarujá - oficial-
mente registrado em nome da 
OAS.

Ao detalhar a denúncia 
contra o ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva e seus fa-
miliares por lavagem de di-
nheiro e falsidade ideológica 
envolvendo o tríplex no edifí-
cio Solaris, no Guarujá, o pro-
motor Cássio Conserino, do 
Ministério Público de São 
Paulo, relatou que a investi-
gação ouviu depoimentos de 

várias testemunhas envolvi-
das com a obra que moram 
no prédio e que o ex-presiden-
te era tratado como um “mas-
cote” do edifício pelos correto-
res de imóveis.

“Todos disseram que o ex-
-presidente Lula era o masco-
te das vendas das unidades. 
Eles sinalizavam para os even-
tuais compradores (de unida-
des do Solaris) que poderiam 
jogar bola com o presidente, 
passear com o ex-presidente 
da República no condomínio. 
E que teriam mais segurança 
por conta da presença da figu-
ra ilustre do ex-presidente da 
República”, disse Conserino.

Ele explicou que foram ou-
vidas ao menos 20 testemu-
nhas, inclusive funcionários 
do edifício, nas investigações 
que relataram que o imóvel 
era destinado a Lula e a sua fa-
mília. O petista é acusado de 
lavagem de dinheiro e falsida-
de ideológica. 

“O ex-presidente foi inde-
vidamente contemplado com 
o tríplex. Agora, o que foi co-
locado dentro do tríplex é de 
competência do Ministério 
Público Federal. Reforma que 
custou quase R$ 800 mil, mo-
bília que custou R$ 300 mil. 
Dois milhões de reais. Qual é o 
empresário que tomaria uma 
postura dessas e inseriria tan-
tas benfeitorias naquele apar-
tamento se não fosse já pre-
viamente reservado e destina-
do a alguém (a família Lula)?”, 
seguiu Conserino.

Ele lembrou ainda que a 
família do petista, que adqui-
riu cotas do empreendimen-
to da Bancoop e teve a op-
ção por receber o dinheiro 
de volta ou ficar com o apar-
tamento depois que a coo-
perativa ficou insolvente, em 
2009, e os imóveis do empre-
endimento foram repassados 
para a empreiteira OAS. “A fa-
mília presidencial teve seis 

anos para pensar se perma-
neceria (no prédio) da OAS. 
Ao que parece só desistiu por 
conta da investigação”, disse 
Conserino.

Para o promotor, a famí-
lia Lula só desistiu de adqui-
rir o empreendimento depois 
que o caso veio à tona pela im-
prensa. “Só não houve a tercei-
ra etapa da integralização por-
que o órgão de imprensa (Re-
vista Veja) noticiou essa situa-
ção e eles (Lula e sua família) 
resolveram por bem largar o 
condomínio às pressas. Des-
de sempre aquele imóvel es-
teve reservado para o ex-pre-
sidente A OAS nunca comer-
cializou aquele imóvel com 
quem quer que seja. A ordem 
era essa, segundo constou dos 
depoimentos dos corretores”, 
afirmou.

PAULO PINTO

O presidente nacional do 
PT, Rui Falcão, classificou de 
‘tresloucado’ o pedido de pri-
são preventiva do ex-presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
pelo Ministério Público de São 
Paulo. O presidente foi denun-
ciado por falsidade ideológica 
e lavagem de dinheiro na su-
posta ocultação de proprieda-
de de um tríplex do Guarujá, 
no litoral paulista. 

“Estou confiando que a juí-
za da 4ª Vara não vai atender a 
esse pedido tresloucado, essa 
é a nossa expectativa. O pre-
sidente está muito tranquilo e 
nós também estamos tranqui-
los”, disse o dirigente petista.

Falcão disse que o promo-
tor que conduz o caso, Cás-
sio Conserino, não tem credi-
bilidade nem imparcialidade 
e quis, com o pedido de pri-
são preventiva, criar fatos “mi-
diáticos”. Conserino conduz 
o processo no MP-SP junta-
mente aos promotores José 
Carlos Blat e Fernando Henri-
que Moraes de Araújo.

“O pedido de prisão pre-

ventiva vai na linha daqui-
lo que já vinha sendo feito por 
esse promotor e seus dois par-
ceiros que, sem provas, denun-
ciaram o presidente Lula e ago-
ra, nessa medida a meu ver mi-
diática, pediram a prisão pre-
ventiva do presidente sem 
qualquer motivo”, disse Falcão. 

“Não tenho preocupação 
porque seria um contrassen-
so, uma ignomínia qualquer 
juiz conceder esse pedido sem 
qualquer fundamento, sem 
qualquer base jurídica, sim-
plesmente para criar um fato 
midiático.”

Falcão lembrou a entrevis-
ta que o promotor Conserino 
deu à revista Veja adiantando 
que denunciaria Lula no caso 
do tríplex. “Um promotor que 
antes mesmo de ouvir qual-
quer pessoa já tinha dito para 
uma revista que iria denunciar 
o presidente não merece cre-
dibilidade, não tem imparcia-
lidade e portanto acho que ne-
nhum juiz vai atender a esse 
pedido”, afirmou o presidente 
do PT, 

O Ministério Público de 
São Paulo classificou como 
“esclarecimentos estapafúr-
dios” as explicações do ex-
-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva e da ex-primeira-da-
ma Marisa Letícia sobre o trí-
plex 164-A, no Condomínio 
Solaris, no Guarujá. 

Lula é acusado de lava-
gem de dinheiro e falsidade 
ideológica. A ex-primeira-da-
ma e o filho Fábio Luiz Lula 
da Silva foram denunciados 
por lavagem de dinheiro. A 
denúncia de quase 200 pági-
nas tem um capítulo intitula-
do “Dos Esclarecimentos Es-
tapafúrdios dos Denunciados 
Luiz Inácio Lula da Silva e Ma-
risa Letícia Lula da Silva”.

A família do petista adqui-
riu uma cota do empreendi-
mento em 2005, o que foi de-
clarado à Receita Federal em 
2006, no valor de R$ 47 mil. 
Três anos depois, a Bancoop, 
cooperativa responsável pe-
los empreendimentos do edi-
fício Solaris ficou insolvente e 
os imóveis foram repassados 

para a OAS, que assumiu as 
obras. Para os promotores, o 
imóvel sempre esteve reserva-
do para a família.

Como os apartamentos 
do condomínio não estavam 
prontos, a empreiteira, então, 
deu trinta dias para os coope-
rados decidirem se iam acei-
tar ficar com a OAS ou se abri-
riam mão do empreendimen-
to recebendo o dinheiro de 
volta. A Promotoria sustenta 
que a família de Lula teve seis 
anos para decidir se ficava ou 
não com o imóvel e só desistiu 
porque “a imprensa noticiou a 
situação”.

“Após os fatos eclodirem, o 
casal presidencial afirmou pri-
meiramente que possuía uma 
cota e não unidade autônoma 
específica. Depois mudaram 
de versão e afirmaram que 
não possuíam nem cota e nem 
unidade autônoma específica”, 
afirma a denúncia. “Em segui-
da, em notório desespero de 
causa, disseram que não exer-
ceram o direito de optar pelo 
apartamento.”

A denúncia contra Lula e 
outros 15 investigados foi dis-
tribuída para a 4.ª Vara Crimi-
nal da Capital. Os promoto-
res sustentam que ninguém 
em qualquer empreendimen-
to transferido pela Banco-
op à OAS “foi agraciado desta 
maneira”.

“Absolutamente todos, ou 
aceitavam a transferência e a 
assunção da responsabilida-
de pela OAS Empreendimen-
tos S/A ou obtinham a resti-
tuição junto a OAS, pleiteada 
perante a Bancoop, em prazo 
certo e delimitado, com o pa-
gamento em amenas 36 par-
celas mensais, ao cabo de 12 
meses de carência”, afirmam 
os promotores. 

O documento aponta que 
entre as cláusulas de transfe-
rência, de 8 de dezembro de 
2009, estavam a desistência 
de eventual ação individual 
proposta em desfavor da Ban-
coop e a aquisição de unida-
de somente após a celebra-
ção do termo de vinculação 
com a OAS.

“Sem medo de capitane-
ar impropriedades, sob qual-
quer hipótese, o prazo de op-
ção se esvaiu, ou em 8 de janei-
ro de 2010 ou em 16 de agos-
to de 2010 ou, então, conforme 
documento abaixo o docu-
mento de desligamento deve-
ria ser assinado até 20 de no-
vembro, nos termos do depoi-
mento da testemunha Hele-
no, que é categórica ao afirmar 
que o prazo para desistência 
seria de 30 dias”, destacaram os 
promotores.

“Posteriormente, os denun-
ciados Lula e Marisa acuados 
disseram que solicitariam re-
embolso depois de 6 anos à 
Bancoop e não a OAS Empre-
endimentos S/A. Ora a Banco-
op não mais subsiste no em-
preendimento. Será que o de-
nunciado Lula esqueceu que 
ela cedeu os direitos imobiliá-
rios à OAS Empreendimentos 
S/A?»A Promotoria é taxativa 
quanto à desistência da família 
de Lula em relação ao tríplex. 
“Desistiu, porque descobriram 
a fraude”.

Rui Falcão diz que Justiça 
não vai aceitar pedido 
‘tresloucado’ do MPF

Esclarecimentos lula e Marisa são 
‘estapafúrdios’, afirma promotoria
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Expectativa dos organizadores do movimento foi anunciada na 98 FM; 
secretaria monta estrutura para garantir a segurança dos manifestantes

O
s organizadores 
da manifestação 
agendada para o 
próximo domin-
go (13) estimam 

que 25 mil pessoas deverão 
sair às ruas para protestar con-
tra a corrupção. O evento tem 
ainda a intenção de abrir es-
paço para as famílias saírem 
às ruas, com segurança ga-
rantida pelos órgãos compe-
tentes e voltando-se também 
para uma pauta local em pro-
testo às denúncias de funcio-
nários fantasmas na Assem-
bleia Legislativa do estado.

A estimativa foi apresen-
tada ontem pelos organizado-
res da manifestação, Matheus 
Staufackar e Arthur Dutra, du-
rante entrevista ao programa 
Repórter 98, da rádio 98 FM, 
parceira do NOVO. No progra-
ma, apresentado pelos jorna-
listas Felinto Rodrigues e Jean 
Valério, com a participação do 
conselheiro de relacionamen-
to de comunidades e mar-
cas do NOVO, Carlos Magno 
Araújo, os organizadores dis-
seram que todas as medidas 
para que o ato ocorra de for-
ma pacata e sem conflitos fo-
ram tomadas, inclusive com 
garantias das autoridades da 
segurança pública.

“Fizemos todo o traba-
lho preventivo reforçado para 
que a família se sinta à vonta-
de e segura para sair às ruas”, 

disse Arthur Dutra. Para tan-
to protocolaram solicitação 
de reforço policial nas polí-
cias civil e militar e no corpo 
de bombeiros.

Também se preocuparam 
em não interferir na mobili-
dade da cidade. O evento terá 
concentração na Praça Cívica, 
no bairro de Petrópolis, a par-
tir das 15h. “Decidimos fazer a 
partir da Praça Cívica porque 
é um local mais amplo, que 
não causa tanto transtorno na 
cidade e a praça tem um his-
tórico de movimentos na cida-
de”, explica Arthur.

A expectativa é de que pes-
soas de outras cidades também 
participem, visto que o movi-
mento tem repercutido de for-
ma positiva pelas redes sociais. 
A possibilidade de conflitos ou 
atos de vandalismo é descar-
tada pelos organizadores, que 
prometem estar atentos a es-
sas situações com o apoio da 
polícia. “De nossa parte não ha-
verá conflito, não estaremos 
lá para entrar em conflito com 
ninguém. Queremos um movi-
mento ordeiro e que o cidadão 
se sinta bem em estar lá exer-
cendo sua cidadania”, diz.

A expectativa é de que 25 
mil pessoas se reúnam na oca-
sião.  Sobre a possível presen-
ça de políticos, os organizado-
res dizem que não podem im-
pedir, mas que os microfones 
não serão concedidos para 
discurso destes. “A rua é aber-
ta, não podemos impedir, mas 
se o político chegar lá não vai 

ter direito a voz para não pare-
cer palanque”, avisa Arthur.

Os manifestantes sairão da 
Praça Cívica em direção à As-
sembleia Legislativa do esta-
do, na Cidade Alta, onde será 
realizado um ato. Os cidadãos 
que quiserem utilizar o micro-
fone poderão fazê-lo na con-
centração ou durante todo o 
ato.

Dessa vez a manifestação 
que reúne movimentos con-
tra a corrupção e o governo 
Dilma também protesta con-
tra os indícios de funcionários 
fantasmas na Assembleia Le-

gislativa do estado, por isso o 
movimento será encerrado lá. 
O organizador Matheus Stau-
fackar explica que foram elen-
cadas três pautas e entre elas 
está a pauta local. 

“Queremos transparência 
nos pagamentos para que a 
sociedade veja que está se pa-
gando para quem trabalha. Na 
Assembleia Legislativa nosso 
dinheiro está indo pelo ralo, 
porque os deputados estão 
usando o que é nosso, de nós 
que trabalhamos, para pagar 
quem não trabalha”, pontua.

Ele conta que a outra rei-

vindicação é o #ForaDilma que 
vem sendo destaque nas ma-
nifestações anteriores. “Este é 
simbólico, mas não somos só 
contra a Dilma, mas contra a 
corrupção, a favor do #ForaRe-
nan, #ForaCunha ou qualquer 
outro que não esteja fazendo a 
sua função de político, mas de 
ladrão”, destaca Matheus. 

O movimento também 
quer apoiar o juiz Sérgio 
Moro, que está capitaneando 
as investigações da operação 
Lava Jato. “Ele está mudando 
a cara do país. É um homem 
contra um monte de bandi-

dos. Ele mesmo falou que se 
não fossem as pessoas mobi-
lizadas não conseguiria conti-
nuar, por isso quem foi ou vai 
para as mobilizações tem par-
te nessa mudança. Estamos 
mudando a mentalidade de 
um país que sempre se con-
formou com o atraso”.

Os organizadores estão 
vendendo camisas do movi-
mento ao preço de R$ 20 na 
banca do Tota, em Petrópolis, 
mas também irão disponibili-
zar no dia do manifesto. Qua-
se 1.500 unidades já foram 
vendidas.

// Matheus Staufackar e Arthur Dutra, organizadores da marcha contra a corrupção, participam do programa Repórter 98, da rádio 98 FM 

// Cúpula da segurança público se reúne com o Ministério Público
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ASSECOM

Cláudio Oliveira 
Do NOVO

Ato contra a corrupção pode 
reunir 25 mil pessoas em Natal

O juiz Cícero Martins de 
Macedo Filho rejeitou 
uma Ação de Impro-

bidade, deixando de recebê-la 
e julgando extinto o proces-
so contra a ex-prefeita de Na-
tal, Micarla de Souza e contra 
o ex-secretário municipal de 
Planejamento, Antônio Luna, 
por ausência de evidências su-
ficientes a antever-se a plausi-
bilidade da pretensão do Mi-
nistério Público Estadual. 

Na ação, o MP alegou que 
ficou apurado em inquérito 
civil que nos anos de 2011 e 
2012, os acusados descumpri-
ram deliberadamente o man-
damento constitucional de 
aplicação mínima das receitas 
dos impostos na manutenção 

e desenvolvimento do ensino.
Segundo o MP, um Ter-

mo de Ajustamento de Con-
duta (TAC) chegou a ser fir-
mado, prevendo a transferên-
cia de R$ 48 milhões relativos 
aos decêndios, mas tal termo 
foi descumprido, o que moti-
vou ajuizamento de ação de 
obrigação de fazer corrente 
perante a 2ª Vara da Fazenda 
Pública.

Afirmou que a então pre-
feita foi notificada para pres-
tar esclarecimentos, tendo re-
metido parecer da Procura-
doria Geral do Município que 
informa sobre o respeito aos 
limites constitucionais e ao 
caráter programático do pla-
no municipal de educação, 

dentre outras explicações.
Sustentou também que a 

despeito das considerações 
feitas, houve conduta dolosa 
e indiscutível má-fé dos gesto-
res, considerado o descumpri-
mento do TAC firmado para 
sanar as irregularidades, vio-
lando os princípio que regem 
a Administração Pública.

Para o magistrado Cícero 
Martins, embora a hipótese dos 
autos não verse sobre rejeição 
de contas dos acusados, não se 
afasta nos fundamentos jurídi-
cos de alguns julgados de casos 
semelhantes o entendimento 
de que a não aplicação com-
pulsória do percentual mínimo 
constitucionalmente defini-
do pelo art. 212, da CF, venha a 

configurar, por si só, ato de im-
probidade administrativa.

“Ademais, reforce-se, na 
hipótese dos autos, que ou-
tros fatores já mencionados, 
como o afastamento dos de-
mandados de suas funções, 
o caos administrativo e o au-
mento de despesas, contribu-
íram, sem dúvida, para que o 
Município não tenha imple-
mentado, por inteiro, a aplica-
ção do percentual mínimo no 
desenvolvimento do ensino”, 
comentou.

O juiz salientou que, em 
que pese a desordem e o caos 
administrativo da gestão da 
então prefeita Micarla de Sou-
za, cuja rejeição pela popula-
ção superou os 90%, segundo 

// Decisão

Justiça rejeita Ação de Improbidade 
contra a ex-prefeita e o ex-secretário

// Micarla de Souza, ex-prefeita: 
inocentada da acusação do MPE

EDUARDO MAIA / ARQUIVO NOVO

pesquisas divulgadas na épo-
ca pela mídia, há que se reco-
nhecer que inexistem elemen-
tos suficientes a embasar o re-
cebimento da ação judicial, 
deduzida sob o argumento 
de que houve dolo e delibera-
da má-fé em não aplicar o per-
centual mínimo constitucio-
nalmente definido no desen-
volvimento do ensino.

“Na análise de todos os ele-
mentos, documentos e argu-
mentos postos nos autos, não 
enxergo indícios de compor-
tamento doloso e de delibera-
da má-fé dos demandados, a 
perfazer um juízo mínimo de 
admissibilidade da ação com 
alguma probabilidade de êxi-
to”, concluiu o julgador.

A estrutura da Segurança 
Pública será disponibilizada 
e distribuída no bairro Petró-
polis e adjacências, com po-
liciais a pé, cavalaria, trânsi-
to, delegacia móvel completa, 
sistemas de videomonitora-
mentos e profissionais do ser-
viço de inteligência para a se-
gurança das pessoas que pre-
tendem participar da mani-
festação prevista para ocorrer 
neste domingo. A garantia foi 
dada pela secretária estadu-
al da Segurança Pública, Kali-
na Leite, ao procurador-geral 
de Justiça (PGJ), Rinaldo Reis, 
na manhã de ontem (10), du-

rante uma reunião na sede da 
Procuradoria de Justiça.

No encontro, foram debati-
das medidas de prevenção de 
conflitos e a aplicação da lei 
durante essa manifestação, as-
sim como para outras que pos-
sam vir a acontecer, indepen-
dentemente de sua conotação 
ideológica. A secretária apre-
sentou a estrutura dos órgãos 
de segurança que será dispo-
nibilizada para garantir um 
movimento pacífico e ordeiro.

 “Os órgãos de seguran-
ça pública já estiveram reuni-
dos com as lideranças do mo-
vimento, ajustando detalhes, 

dando e ouvindo sugestões 
que permitam um ato tran-
quilo para aqueles que dese-
jam se manifestar, bem como 
para aqueles que não partici-
parão do evento, porém mo-
ram ou circulam na área”, res-
saltou a Kalina Leite.

O procurador-geral de Jus-
tiça, Rinaldo Reis, destacou a 
importância de serem respei-
tados, durante qualquer mani-
festação em via pública, os di-
reitos de quem exerce sua li-
berdade de manifestação de 
pensamento, como também 
daqueles que não desejam 
protestar, mas sim utilizar os 

equipamentos e vias públicas 
para seus afazeres regulares.

O procurador-geral fez re-
ferência às manifestações an-
teriores em que pequenos 
grupos se infiltraram na mul-
tidão pacífica com o objetivo 
de praticar crimes contra o pa-
trimônio e violência em geral 
e entregou ofícios solicitando 
providências legais para asse-
gurar o livre exercício dos di-
reitos referidos, assim como 
a imediata atuação das forças 
policiais em caso de condutas 
ilegais, notadamente as de na-
tureza criminosa, que venham 
a ocorrer nesses eventos.

Reunião com MPE define 
segurança para o ato público
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Estado de direito

Jantar

As últimas horas têm sido as mais tensas dos últimos 
anos na vida política do país. O desenrolar das investigações 
da Operação Lava Jato, as delações premiadas feitas por al-
guns dos acusado, no Paraná, e as ações desenvolvidas pelo 
Ministério Público de São Paulo, embora fora da Operação 
Lava Jato, mas reunindo as mesmos personagens, são os in-
gredientes que têm esquentado o ambiente político. O pe-
dido de prisão do ex-presidente Lula, em razão da liderança 
que exerce, agrava ainda mais o quadro.

Num momento como este é tentador saudar a prisão de 
um líder político e estabelecê-la como demarcatória de um 
novo tempo, após o qual o país mudará e os problemas sumi-
rão.  Mas é necessário, e mais do que isso fundamental, que 
prevaleça o ambiente democrático de direito. 

A sociedade anda dividida, faz tempo, entre os que defen-
dem, e militam, na chamada "direita" e os que são da dita "es-
querda". Muitas vezes sobram excessos e faltam vozes que 
busquem a ponderação e que pensem, sobretudo, sob a óti-
ca da legalidade. É preciso conceder a todos o amplo direi-
to de defesa.

Dito isto, é, por um lado, lamentável o que se assiste no 
país. Os relatos de corrupção se multiplicam. Muitos dos en-
volvidos, entres os quais alguns dos empresários mais ricos 
do país, estão buscando reduzir as penas denunciando à Jus-
tiça as irregularidades de que participaram. 

O país está mergulhado em denúncias de corrupção, en-
volvendo as mais graúdas figuras da República e que se espa-
lham em várias esferas do poder, a ponto de aparecerem fal-
sificadas assinaturas na outrora vetusta Câmara dos Depu-
tados. E ainda em seu Conselho de Ética. É tenebroso o que 
se assiste.

Por outro lado, é salutar que tudo isso esteja ocorrendo, 
por contraditório que possa parecer. É que a sociedade está 
passando, forçadamente, por um importante momento de 
depuração de suas instituições políticas - e, em consequên-
cia dela, do modo de se fazer política no país. 

No Rio Grande do Norte, há reflexos disso também. A ex-
pectativa é que após esse vendaval ressurja um país do qual 
os cidadãos voltem a se orgulhar. É necessário que as empre-
sas voltem a produzir e o país retome o crescimento. 

Nunca os empresários criticaram de forma tão contun-
dente um governo como ocorre agora. O reencontro do país 
consigo mesmo só será possível se as instituições voltarem a 
funcionar, o que inclui resgatar a credibilidade nos governan-
tes e rearrumar a economia. Mais do que tudo, é preciso pre-
servar o que foi duramente conquistado - o estado democrá-
tico de direito.

- Opa, Dona Arlete. Boa noite!
- Digaí, Loan. Pensei que num vinha. Tá melhor?
- Tô indo. Tem uma torradinha aí pra gente?
- Meu neguim, hoje num tem nada. Colombina me 

deixou na mão. Disse que ia fazer umas compras, mas num 
fez foi nada e eu tô aqui sozinha, já perdi até uma carona pra 
casa com um menino que mora lá perto da gente...

- Tá certo...
- Num tem sopa, num tem cuscuz, nem pão... Nada!
- Tá bom então.
- Mas eu vou mandar comprar, meu bichinho. É 

rapidinho.
- Não, não precisa. Vou ficar por aqui fora...
- Só tem pão doce, mas você num gosta né?!
- Eu gosto.
- Mas é pão doce, neguim.
- Certo. Coloque uma fatia de queijo dentro e me veja um 

café com leite.
- E presta pão doce com queijo, homi?
- Oxe, presta, Dona Arlete. 
- Presta não, neguim. Negócio estranho...
- Mas me dê assim mêsmo ^^
- Tá certo, sai já. 

15 minutos depois

- Pronto, Loan. Tá aqui seu pão com ovo. 
- Mas era com...
- Ah, sim, você pediu com presunto num foi?
- Foi. Mas a senhora aproveita e bota só um pouquinho 

de queijo junto. Pode ser?
- Tá certo. 

5 minutos depois

- Loan, tem pastel também. Quer?
- Não, está bom, Dona Arlete.
- Mas tá tão gostoso, homi.
- É de quê o pastel?
- É de queijo, mas pode ser de queijo com presunto 

também.
- Não, obrigado. Vou querer só isso mesmo. 
- Mas se você quiser eu posso pegar o queijo e colocar no 

pão e esquentar naquele troço que Colombina usa.
- Tipo uma torrada?
- É. 

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

Artigo Luan Xavier
Jornalista    luanxavier@novojornal.jor.br

Um dos primeiros atos 
do Governo Robinson Fa-
ria, na área do turismo, o co-
locou na contra-mão do seu 
próprio discurso em favor da 
livre iniciativa, estatizando 
o Centro de Convenções de 
Natal, depois de mais de vin-
te anos entregue pelo Gover-
no do Estado, seu proprietário, 
a uma cooperativa de hotelei-
ros (os maiores interessados 
no seu bom funcionamento), 
que atuou por todo esse tem-
po, sem se conhecer um só 
episódio de desgaste, ou por 
falta de manutenção ou da 
perda de eventos depois de 
conquistados.

A crise econômica brasi-
leira, materializada na desva-
lorização do Real, trouxe uma 
dupla vantagem para o turis-
mo do RN: 1 – O retorno do 
turista nacional que passou a 
enfrentar uma barreira finan-
ceira para ir para o estrangei-
ro, onde os preços dobraram 
e a viagem tornou-se mui-
to cara; 2 – A volta dos turis-
tas estrangeiros para um des-
tino onde os preços caíram 
pela metade. Dentro desta re-

alidade qualquer ação cosmé-
tica pode ser valorizada com 
determinante para a boa fase 
atestada por qualquer um in-
tegrante da cadeia do turismo 
que contempla mais de 50 ati-
vidades distintas. E o Governo 
vem surfando nesta onda vir-
tuosa, apresentando o início 
de operação de alguns novos 
voos como determinante pela 
boa fase. – Nada contra que 
ninguém capitalize e valorize 
os seus próprios feitos...

Mas, não dá para permitir 
que o bom momento que está 
sendo vivido sirva para escon-
der uma perspectiva negati-
va que está sendo construída 
agora, começando pelo equí-

voco da estatização de um 
equipamento que precisa ser 
livre para cumprir o seu im-
portante papel. Quando o Go-
verno estatizou as operações 
do Centro de Convenções de 
Natal já tinha um projeto de 
ampliação pronto com finan-
ciamento – de R$ 30 milhões 
– deferido pelo Governo Fe-
deral. A antiga administra-
ção, inclusive, já havia vendi-
do Natal para a realização de 
alguns eventos de grande por-
te, que começam a ser cance-
lados, porque o Governo trou-
xe o problema para si, mas 
não está conseguindo encon-
trar as soluções.

Se o sr. Robinson Faria tem 

algum motivo para não querer 
que a Cooptour continuasse 
na gestão do Centro de Con-
venções de Natal é um direi-
to dele. Indiscutível. Mas man-
ter um equipamento vital para 
o turismo do Rio Grande do 
Norte travado pela legislação 
da administração pública, lhe 
tirando a agilidade que a ativi-
dade exige, é ruim para todos, 
inclusive para o Governo.

Basta se comparar o gas-
to médio do turismo de even-
tos  (R$ 540,00) por dia com 
o gasto do turista familiar (R$ 
270,00) para ver a importân-
cia estratégica do Centro de 
Convenções. - Só não vê quem 
não quiser.

Quadro negro
Do Jornal de Fato, de Mossoró: 
“O Centro de Oncologia e 
o Hospital Wilson Rosado 
suspenderam atendimento via 
SUS. A Casa de Saúde Dix-sept 
Rosado suspendeu partos.  
Falta alimento no Hospital 
da Mulher e no Hospital 
Tarcísio Maia. Problemas se 
avolumam e a Prefeitura e o 
Governo do estado silenciam”. 
O governador Robinson 
Faria esteve, ontem, em 
Mossoró, para inaugurar o 
out door no terreno do novo 
Hospital Regional da Mulher, 
financiado pelo programa RN 
Sustentável.

Zé Pinto
 Sepultado, ontem, o 
empresário José Pinto Freire, 
95 anos, irmão do senador 
Jessé Pinto Freire. Zé Pinto 
foi o último Prefeito de Natal 
antes da emancipação política 
do município em 1960, 
com a eleição de Djalma 
Maranhão. Teve destaque 
como empresário da área 
automotiva, nos anos ´70 e 
´80, como sócio dos sobrinhos 
Jessé e Fernando Freire.

Calamidade pública
O Sistema Penitenciário do 
RN foi considerado em estado 

de calamidade pública pelo 
Governo do Estado há cerca 
de um ano. Para o dia de hoje 
está marcada uma reunião 
dos vários organismos 
envolvidos nesse processo, 
que integram o Fórum 
Permanente de Discussão 
do Sistema Prisional,  vão 
se reunir para fazer uma 
avaliação do quadro atual e 
suas perspectivas.

Na palma da mão

Os alunos da nossa 
Universidade Federal podem 
fazer o acompanhamento de 
sua vida escolar pelo smart 
phone. Já está disponível na 
Apple Store o aplicativo “Sigaa 
Mobile”, que permitirá acesso 
as principais informações de 
sua vida acadêmica, inclusive 
o acesso online e off-line às 
informações de suas turmas, 
o dowload de documentos, 

visualização de todas as notas 
do semestre atual numa só 
tela e a consulta aos horários 
de aula

Retirada do pórtico
A Secretaria do Turismo 
assinou contrato, no valor de 
R$ 4.700,00 com a empresa 
A2 e Serviços Ltda para a 
retirada da estrutura metálica 
do pórtico principal do 
Centro de Convenções de 
Natal (veja comentário que 
abrte esta Roda Viva).

Multimidia
A Assessoria de Comunicação 
do Governo do Estado deu um 
passo à frente ao disponibilizar, 
para os diferentes meios, o 
Release Multimídia, passando 
a oferecer material de vídeo, 
além dos textos e fotos 
que eram disponibilizadas 
tradicionalmente.

Tietagem explícita
Para os repórteres que 
cobriram o café da manhã, 

na casa de Renan Calheiros, 
para Lula, quarta-feira, as 
senadoras Fátima Bezerrra 
(PT-RN) e Vanessa Graziotin 
ofereceram atos de tietagem 
explíita em ex-Presidente da 
República.

Clima e café
O Departamento de Ciências 
Atmosféricas e Climáticas 
da UFRN promove, no dia 
de hoje, a terceira edição 
do “Café Meteorológico”, 
no anfiteatro do Centro de 
Ciências Exatas. O conclave 
vai tratar de  momentos 
críticos que exigem 
mobilização da sociedade, 
destacando a fragilidade 
do Brasil frente a desastres 
ambientais.

Festival no shopping
Começa, hoje no shopping 
Cidade Jardim, o Festival de 
Bonsai, tradição japonesa 
para árvores em miniatura, 
ou “arvores em bandeja”. 
Realizado pela Associação 
Nordestina de Bonsai, 
compreende exposição, 
demonstração e vendas, 
contando com a presença 
do mais famoso bonsaista o 
Brasil, Luiz Carlos de Queiroz 
Galvão. O Festival continua 
amanhã, das 9 h as 21 h.

O retrato

• A UFRN informa que hoje é o 
último dia para trancamento de 
matrícula no período letivo 2016.1.
• Mary Regina dos Santos Costa 
foi nomeada Coordenadora de 
Políticas de Promoção da Igualdade 
Racial.
• Há cinco anos, o Brasil tornou-

se a quinta economia do mundo. 
Semana passada caiu para o nono 
lugar.
• A UFRESA comemora o conceito 
04 obtido pelo seu curso de 
Engenharia Civil, logo na primeira 
avaliação do MEC.
• Completa 30 anos, hoje, que o 

serviço de telefonia chegava a 
Triunfo Potiguar com um posto da 
Telern.
• Quem conhece a geografia 
abecista garante que o empresário 
Paiva Torres voltou a dar as cartas 
no ABC.
• O Departamento de Filosofia da 

UFRN promove, hoje, o minicurso 
“Estudos em Filosofia do Direito”.
• O Gerente de Educação da Intel 
Semicondutores, Rubem Saldanha, 
faz palestra na manhã de hoje no 
Instituto Metrópole Digital.
• São Paulo comemora, hoje, o Dia 
do Motociclista 

ZUM  ZUM  ZUM

DO SECRETÁRIO DA TRIBUTAÇÃO, 
ANDRÉ HORTA.

“Se a arrecadação continuar 
assim, conseguiremos pagar a 
folha tranquilamente e ainda sobra 
recursos para investimentos”.
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“O que constitui um 
problema é o desinteresse 
pela política”
Michel Foucault 

Aeroporto de São Gonçalo
O aeroporto sim [é um dos melhores do Brasil], mas os 

acessos são uma vergonha, lixo no caminho, buracos, sem fa-
lar do principal: o trânsito. O engarrafamento de sempre da 
zona Norte com o aeroporto ficou pior. O cidadão chega a 
gastar duas horas pra chegar de Ponta Negra pra zona Norte. 
Até quando vamos viver nesta situação?
Edson Silva Lima
Via Facebook

Getúlio Rêgo
O que acho pior é que ele só enxerga os erros dos outros.

Leandro Gomes
Via Facebook

Getúlio Rêgo – 2
É lamentável jogar na lata do lixo vários mandatos con-

quistados através do voto. O crime não compensa. Era tido 
na assembleia como o arauto da moralidade! É uma pena, 
contra fatos não há argumentos.
João Cabral Sobrinho
Via Instagram

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br
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Conecte-se

Combate à corrupção x seletividade
Combater a corrupção deve ser uma tarefa de toda a so-

ciedade e de todos os poderes da República. Com base na 
Constituição de 1988 e nos tratados internacionais dos quais 
o Brasil é signatário, temos o direito e o dever de exercitar o 
controle social, cobrando do poder público e da sociedade 
política transparência e responsabilidade. 

Em nossa história, os primeiros registros de corrupção re-
montam ao Brasil Colônia, o que deve servir para compreen-
dermos que se trata de um problema estrutural, de longa data, 
mas nunca para naturalizar o problema. Uma sociedade sem 
acesso aos direitos da cidadania tem baixíssima capacidade de 
exercitar o controle social e combater a corrupção, pois lhe fal-
ta educação, acesso à informação e capacidade de mobilização. 

No passado recente, um Procurador Geral da República 
ficou conhecido como engavetador geral, pois o então presi-
dente impedia que as denúncias fossem apuradas. Todos nós 
sabemos que o Programa Nacional de Desestatização imple-
mentado por FHC foi recheado de corrupção, como a venda 
criminosa da Cia. Vale do Rio Doce; sabemos que a emenda 
à Constituição que garantiu a FHC o direito de se candidatar 
à reeleição foi aprovada com forte intervenção do poder eco-
nômico no Congresso. Mas infelizmente nada foi apurado. 

Foi durante os governos liderados pelo PT que aumen-
tamos as condições da sociedade brasileira combater a cor-
rupção. Por um lado, através da ampliação do acesso aos di-
reitos da cidadania. Por outro lado, construindo mecanismos 
extremamente importantes de controle social, como a Lei 
10.683/03, que elevou a Controladoria Geral da União ao sta-
tus de ministério; a implantação do Portal da Transparência, 
reconhecido pela ONU como uma das cinco melhores prá-
ticas de prevenção à corrupção no mundo; o fortalecimen-
to de instâncias como a Advocacia Geral da União, Ministé-
rio Público e Polícia Federal; e a Lei 12.527/2011, conhecida 
como Lei de Acesso à Informação. 

Além disso, o PT participou ativamente da campanha por 
uma reforma política de caráter democrático, ao lado de enti-
dades como a OAB e a CNBB, defendendo o fim do financia-
mento empresarial das campanhas eleitorais, que é reconhe-
cido como um dos principais motores da corrupção em nos-
so país, enquanto muitos daqueles que hoje dizem comba-
ter a corrupção defendiam a manutenção do financiamento 
empresarial de campanhas. 

Se hoje a corrupção está escancarada nos noticiários, fo-
ram os governos liderados pelo PT que criaram as condições 
para que os crimes fossem investigados e os responsáveis fos-
sem punidos, independente da sigla partidária dos envolvidos. 

O combate à corrupção deve prosseguir e ser intensifica-
do, mas não é justo que os grandes veículos de comunicação 
e que setores do Poder Judiciário atuem com tanta parciali-
dade e seletividade. Não é justo que as denúncias envolvendo 
lideranças do PSDB e de outros partidos de oposição sejam 
abafadas. Não é justo que a principal liderança do povo bra-
sileiro seja conduzida coercitivamente para prestar esclareci-
mentos sem que tenha se negado a colaborar voluntariamen-
te, sob os holofotes dos grandes veículos de comunicação, en-
quanto o presidente nacional do PSDB, o senador Aécio Ne-
ves, que foi citado em diversas delações premiadas no âmbito 
da Operação Lava Jato, não é sequer intimado a prestar escla-
recimentos à justiça. Não é justo que promotores do Ministé-
rio Público de São Paulo reivindiquem a prisão preventiva de 
Lula pelo simples fato dele ser ex-presidente da República e 
ser do PT, três dias antes das manifestações em defesa do im-
peachment, sem que as denúncias sejam apuradas e julgadas 
procedentes pelo poder judiciário, enquanto Eduardo Cunha 
continua exercendo o cargo de presidente da Câmara dos De-
putados mesmo após o STF julgar procedentes as denúncias 
da Procuradoria Geral da República contra Cunha. 

O combate à corrupção não pode se transformar em per-
seguição política, sob pena de sepultarmos a democracia em 
benefício de um Estado de Exceção Jurídico. Sabemos per-
feitamente que a estratégia deles é interromper o governo da 
presidenta Dilma, criminalizar o PT e desmoralizar o ex-pre-
sidente Lula, mas seguiremos na luta contra o golpe e em de-
fesa da democracia brasileira. Eles não serão capazes de di-
minuir o carinho que a maioria do povo brasileiro tem pelo 
ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva. O maior crime que 
Lula cometeu foi melhorar a vida do povo brasileiro e permi-
tir que o povo brasileiro voltasse a acreditar no Brasil. 

Plural Fátima Bezerra
Senadora    fatimabezerra@novojornal.jor.br

A conflagração que marca 
profundamente o Brasil desses 
dias pode não produzir o en-
contro da Nação com o Esta-
do, tão postergado ao longo de 
cinco séculos, mas, certamen-
te, pode definir as bases de um 
novo pacto político. O confron-
to por si só não é capaz de pro-
duzir as grandes mudanças, 
como não produziu quando da 
derrubada do então presidente 
Fernando Collor, mas pode fi-
xar a hora improrrogável da re-
forma capaz de ser fundadora 
do novo modelo de estado de-
mocrático de direito. 

Hoje a Nação paga o pre-
ço de não ter líderes autênti-
cos e o Estado de não dispor 
de estadistas comprometidos 
com a sociedade. E tudo pio-
rou quando a política substi-
tuiu o espírito público, como 
o pressuposto para o exer-
cício da vida pública, e ado-
tou a famigerada democracia 
de mercado, assim entendida 
como um grande negócio no 
qual a mercadoria é o manda-
to. Ser político, convenhamos, 
é hoje um título que se com-
pra no escambo do voto, sem 
o pressuposto da vocação e o 
compromisso.

Muitos esquecem, inclu-

sive os que se dizem estra-
nhamente saudosos do regi-
me militar, que o escambo co-
meçou nos anos de chumbo. 
Quando os generais preten-
deram conquistar a popula-
ridade com o artifício de pro-
gramas sociais que serviram 
de útero para fecundação das 
chamadas lideranças comu-
nitárias, aquilo que no Brasil 
só a Igreja Católica sabia fa-
zer. Nasceram os pequenos 
monstros e estes serviram de 
lastro inicial no jogo de favo-
res que a prática transformou 
em mandatos eletivos.

Logo a partir dali passou-
-se a inventar vereadores, de-
putados estaduais e federais, 
senadores e governadores. 
Aliás, os senadores - um terço 
do Senado - prefeitos e gover-
nadores biônicos foram o en-
saio geral e prático de todo o 
artificialismo que veio depois. 
Dai não foi difícil passar ao ci-
clo de empresários em cargos 
no Executivo e mandatos no 
Legislativo, as alianças das es-
feras pública e privada. Veio o 
quadro que hoje explode sob 
o timbre- acreditem - de um 
partido de trabalhadores.

Na verdade, nestes últi-
mos anos, e sem que se negue 
o papel espúrio das falsas eli-
tes, o que se viu foi uma mixór-
dia de interesses capaz de cor-
roer um sindicalismo de base 
política que parecia ser a su-
peração daquele sindicalismo 
de resultados. Dos sindica-
tos passamos direto às gran-
des centrais e destas aos par-
tidos. Do que se imaginava 
ser a evolução dos movimen-
tos nascidos das lutas contra 
as desigualdades chegamos a 
uma tal necrose que a política 
foi substituída pela transação 
corrompida.

Agora, não só os políticos 
protagonizam o espetáculo. 
Desta vez, os empresários são 
também protagonistas acusa-
dos dos mesmos crimes, pre-
sos do mesmo jeito e pagan-
do as mesmas penas. O Pe-
trolão desnudou como eram 
os processos políticos e de en-
riquecimento de muitos fal-
sos vitoriosos nas vidas públi-
ca e privada. E tudo como há 
de ser, pelo menos até agora: 
sob a égide da Justiça que é o 
fórum da sociedade democrá-
tica. Resta saber se a Nação 
e o Estado vão se encontrar. 
Finalmente.

O efeito

1 - DESAFIO
O governador Robinson 

Faria já sentiu que a liberação 
do empréstimo de R$ 850 mi-
lhões destinados ao plano de 
obras do seu governo é o gran-
de desafio sobre a sua mesa e 
determinante para seu futuro.

2 - TAMPA
A crise e a ortodoxia econô-

mica do ex-ministro Joaquim 
Levy sedimentaram o modelo 
controlador das operações fi-
nanceiras dos Estados, deixan-
do os governadores mais pres-
sionados pela queda tributária.

3 - LUTA
Antes mesmo de tomar 

posse, o governador cumpriu o 
dever de casa e aprovou o em-
préstimo a partir da real capa-
cidade de endividamento do 
Estado. Mas esbarrou na crise 
e no modelo de Joaquim Levy.

4 - AGORA
A aprovação do emprésti-

mo é a alternativa para implan-
tar o plano de obras e chegar 
aos municípios. Dai o apoio do 
ministro das cidades, Gilberto 
Kassab, seu maior e forte inter-
locutor junto ao Planalto. 

JANELA - A mudança de sigla 
partidária, pulando ou não a 
janela para quemé candidato 
neste 2016 só vai até dia 18 
próximo. Dai a movimentação 
nas bases eleitorais. É cada 
um que queira ter perto os 
seus pupilos.

MOSSORÓ - O reequipamento 
do aeroporto de Mossoró e 
sua liberação pelo DAC são 
as menores tarefas. Muito 
mais determinante e difícil é 
viabilizá-lo comercialmente. 
Ainda mais nesses tempos de 
grande crise.

ESPUMA - Há quem faça 
restrições à eficiência do 
planejamento do governo, 
onde tem sobrado muita 
espuma e faltado criatividade. 
O governador sabe que 
precisa sair do círculo de giz, 
sob pena de não vencê-lo.

SAÍDA - Dentro do governo 
há quem defenda um núcleo 
duro, na área de projetos 
de desenvolvimento, sob a 
coordenação do empresário 
Flávio Azevedo. Sua secretaria 
é um corpo inerte por falta de 
orçamento.

ALIÁS - O analista vai à 
frente e avança: o governador 
precisa cometer a ousadia 
de gastar com um moderno 
escritório de planejamento. 
Do contrário fica prisioneiro 
de um modelo de ideias 
velhas e superadas.

ESTILO - De um olhar 
amigo, circunstante, mas bem 
apurado, acompanhando os 
passos valsados de Diógenes 
da Cunha Lima em um baile 
de aniversário muito recente: 
‘O poeta já não valsa como 
antigamente’.

EFEITO - Quem reclama do 
aumento do preço do vinho 
nos restaurantes da cidade 
ouve sempre a mesma toada 
que acaba sendo ruim: ‘O 
governo do estado aumentou 
o imposto. Só repassamos ao 
valor de compra. 

SOM - Domingo, a partir das 
16h30, tem Som da Mata, no 
palco do Parque das Dunas, 
com novo show do guitarrista 
Ricardo Baya. Um longo 
passeio pelo rock, jazz, funk 
e bossa nova. E uma banda 
afinada.

POESIA - Segunda-feira tem 
uma Ronda Poética para 
marcar o Dia da Poesia. Na 
verdade, a ronda começa 
dia 12, sábado, continua no 
domingo e encerra dia 14 com 
as ações em Natal e várias 
cidades do Estado. 

ATRAÇÃO - O pesquisador 
Igor Fernando Costa, do 
Centro de Biociências da 
UFRN, revela que a música 
é uma força de atração que 
influencia o homem e a 
mulher na escolha do seu 
parceiro sexual.

SEXO - Na sua pesquisa, 
‘A música como moduladora 
na escolha de parceiros: 
um estudo sobre a 
musicalidade e seleção 
sexual humana’ tudo ainda 
parte de Darwin e sua teoria 
evolucionista.

PARÓQUIAS - Segunda, 
dia 14 será o lançamento 
do livro ‘Paróquias do Rio 
Grande do Norte’, do padre 
Normando Pignataro. Mérito 
do senador Garibaldi Filho 
e do presidente do Instituto 
Histórico, Valério Mesquita.

PALCO

CAMARIM
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Confabulações
Quanto discurso retrógrado!
Os defensores da esquerda usam termos arcaicos, cria-

dos desde o Outubro Vermelho, e seus ideais quiméricos, 
que alimentavam uma utopia social cujo único marco na 
história terá sido: onde foi colocada em prática, se mostrou 
um tremendo fiasco.

Viva o começo do século XXI no Brasil, permitindo que 
a Casa Grande fosse ocupada pelo proletariado.

Uma pena que os representantes mais tônicos do prole-
tariado tupiniquim estivessem preparados apenas para as 
ciências sociais em suas teorias.

Na condução da vida na Casa Grande, se mostraram 
inaptos quando foram bem para o centro da sala e se deram 
aos chás servidos em xícaras de cara porcelana inglesa, es-
corados em almofadas de delicado veludo, franjadas com 
fios de puro linho belga.

E enquanto faziam péssimos e envilecidos acordos, jo-
gavam o lixo para o chão, na esperança de varrê-lo depois 
para baixo do tapete, como faziam os antigos ocupantes da 
Casa Grande.

Uma pena que a história tenha se repetido.
Uma lástima que os representantes do proletariado e 

seus defensores, dos que adentraram na Casa Grande, hoje 
não queiram sequer levantar um pouquinho o tapete e var-
rer para fora dessa cobiçada moradia a imundície do lixo 
criada por eles mesmos, quando se preocupavam em per-
manecer na sala com todas as mordomias outrora critica-
das nos antigos ocupantes.

Mas, eu já sei. Há de aparecer alguém para dizer “nunca 
ocupamos de fato a Casa Grande”. Nós, os trabalhadores as-
salariados com certeza não. Não! Porém, eles, os líderes cer-
tamente sim. Sim!
Jesus de Rita

Insegurança
Aqui em Parnamirim, há quase quatro meses que um 

poste aqui perto de casa, no bairro de Bela Vista, está sem 
luz. É uma escuridão total e já tiveram pelo menos quatro 
assaltos no local. 
Maria Andrea

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

O NOVO está presente em 
todas as redes sociais, com 
conteúdos adaptados para 

cada plataforma. 
Um exemplo disso são 
as notícias publicadas 

diretamente no Facebook, 
sem que você precise ser 

redirecionado para 
outras páginas.

Através desta ferramenta, 
os leitores que nos 

acompanham nas redes 
viram em primeira mão uma 
nota sobre a paralisação dos 

ônibus que acontece hoje. 
Na tarde desta sexta-feira 

(11), a partir das 15h, o 
transporte público de 

Natal será suspenso por 
pelo menos duas horas em 

protesto dos rodoviários.
A categoria tem como 
reivindicação a falta de 

segurança pública e 
os assaltos recorrentes 

a ônibus.

As principais notícias do dia, e um conteúdo 
cada vez mais dinâmico e acessível você 

encontra em @Novojornalrn.

Interesses sexuais fazem 
parte da moda. Da moda do 
agênero, do corte dos ternos, 
das fendas nas pernas das mu-
lheres e nos decotes que valo-
rizam o colo. Há várias formas 
de excitar, mas talvez a mais 
sutil e provocadora ao mesmo 
tempo seja o salto alto. É assim 
que a história de hoje começa. 

Ronaldo Fraga é um dos 
grandes mestres da moda no 
Brasil e percorre o país inteiro 
descobrindo muito talentos. 
Uma plataforma de madeira 
me chamou a atenção num 
dos desfiles dele no São Pau-
lo Fashion Week. O salto era 
esférico, de uma geometria de 
desequilibrar. O nome do de-
signer que concebeu aqueles 
calçados é Jailson Marcos.

Muita coisa a gente muda 
na vida, é a questão do tal li-
vre arbítrio. Mas quando uma 
pessoa nasce predestinada a 
expor sua vocação, disso não 
dá pra escapar. Nem a distân-
cia dos rincões do Nordeste 
brasileiro do centro que movi-
menta o país é capaz de con-
ter a vasão de um talento. Ne-
nhuma microrregião – nome 
ordinário de censo de geogra-
fia – é totalmente isolada.

Santana do Matos, onde 
hoje vivem cerca de 14 mil ha-
bitantes, está cravada no meio 
do Rio Grande do Norte, na re-
gião de Serra de Santana. Jail-
son é de lá e, embora tenha mi-
grado pra Natal ainda jovem 
e já viva em Recife há mais de 
três décadas, guarda até hoje 
o sertão como a principal refe-
rência do seu trabalho. Aliás, fa-
lar de trabalho com esse desig-
ner de DNA potiguar é embar-
car numa grande brincadeira.

Antes de desenhar sandá-
lias que fazem a cabeça e es-
tão nos pés de muitos artistas 
de personalidade forte e esti-
lo bem marcado, Jailson tra-
balho na área administrativa, 
foi chefe de gabinete de depu-
tado e quebrou muito a cara, 
como de resto acontece com 
muitos de nós. Quando mu-
dou para Pernambuco, nas 
tardes gastas em mercados, 
foi se apropriando das raízes 
culturais.

Um argentino cruzou o 
seu caminho, alugou um qui-
tinete ao lado do dele. “O mes-

mo som que eu fazia produ-
zindo minhas peças, ouvia do 
outro lado da parede. Num 
belo dia nós nos cruzamos e 
ele me convidou pra entrar”, 
lembra. O vizinho fazia um 
tipo de mocassim totalmen-
te costurado à mão. Jailson 
aprendeu a técnica e com-
prou o material para começar 
também sua produção. 

Com a grana de uma de-
missão, trouxe da capital pau-
lista algumas peças de cou-
ro. Fez cintos também. De-
pois, com as crises que vão e 
vem de tempos e tempos nes-
se país de Deus nos acuda, até 
fez pares de sapatos com a téc-
nica de papel machê. “Eu pas-
sava dias usando em casa pra 

ver se eram duráveis. E eram!” 
segundo ele, uma dragqueen 
do Recife ficou com um par e 
usou durante muitos anos. 

Esboços, desenhos, estu-
dos. Todas essas três coisas 
são muito particulares, já que 
ele nunca fez um curso de 
design. Mas, no meio de um 
evento, o produtor de Carli-
nhos Brown comprou uma 
sandália batizada de oriental. 
É o que podemos chamar de 
seu modelo mais icônico. Jail-
son caiu no gosto e recebeu 
mais encomendas do cantor, 
que por aquela época estava 
por embarcar para sua primei-
ra turnê na Europa. 

Cinco gladiadoras foram 
feitas para essa ocasião es-

pecial e até hoje são usadas. 
Já foram pra lá de aproveita-
das e reformadas alguns pa-
res de vezes. Enfim, até artis-
ta tem seus xodós. “Calçar é 
um ato de muito respeito, por-
que você tem que ter um sa-
pato confortável para seus 
pés. É necessária uma leveza. 
Andar com conforto, acredi-
to que promova isso tudo”, de-
clarou Brown em uma das en-
trevistas em que perguntaram 
sobre os chinelos que não po-
dem passar despercebidos. 

Luiza e Zizi Possi, Gaby 
Amarantos, Elba Ramalho, 
Ana Paula Padrão. Muitas ou-
tras personalidades vieram na 
sequência, reforçando a lis-
ta de admiradores de Jailson. 
Não sei exatamente quan-
do eu e ele começamos a nos 
falar, mas já faz alguns anos. 
Num desses momentos tam-
bém me fiz de modelo, calcei 
algumas peças e fui fotografa-
do por Giovanna Hackradt. Ti-
nha comprado um par de chi-
nelos em João Pessoa e outro 
numa loja em Búzios, no Rio 
de Janeiro. Ganhei o terceiro e 
segui aumentando a coleção.

O desenho de Jailson é vi-
ciante, causa estranheza, pa-
rece não ser confortável e é in-
crível de calçar. Do tipo ma-
cio e nada discreto. Autêntico 
principalmente. Todo o resto é 
arquitetura em seu grau mais 
puro. O sertão está nas formas, 
está nas cores, nos tons terro-
sos, no laranja e no amarelo. 
As sandálias são multicolori-
das e únicas. Não entram em 
uma produção de escala in-
dustrial, são todas feitas ma-
nualmente. Sete pessoas tra-
balham com ele no ateliê, de 
onde saem por dia no máxi-
mo vinte pares. 

A produção é limitada, o 
trabalho manual e o desenho 
super artístico. Mas, apesar de 
todos esses elementos virem 
acompanhados do sobreno-
me sucesso, só recentemen-
te Jailson abriu loja própria 
em Recife e conseguiu uma 
loja para revender suas peças 
em Natal (aguardem cartas). 
Como Ronaldo, eu aposto no 
talento de Jailson e desejo que 
essa etapa seja mais um de-
grau a subir com as sandálias 
da humildade. 

Design potiguar no pé das celebridades

Cristiano Félix
Jornalista    cristianofelix@novojornal.jor.br

Jornal de

Em razão da quantidade de acessos, o portal 
do NOVO ficou fora do ar durante duas 

horas no início da tarde de ontem. Por isso 
pedimos desculpas aos nossos leitores ao 

mesmo tempo em que agradecemos a todos 
vocês pelo crescimento de audiência que 

temos registrados em todos os nossos canais, 
sobretudo na plataforma digital.

// Cabedal erguido e design arquitetônico: Jailson Marcos 
se inspirou no sertão potiguar para criar os modelos que 
conquistaram Carlinhos Brown
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Ministro da Fazenda, Nelson Barbosa, declarou que o adiamento do enfrentamento dos problemas 
estruturais da economia vai tornar inevitáveis a adoção de medidas mais severas no futuro próximo

Demora nas reformas pode levar 
a medidas drásticas, diz Barbosa

A 
demora na apro-
vação de refor-
mas econômi-
cas estruturais 
pode obrigar o 

governo a ter que adotar, mui-
to em breve, medidas “drásti-
cas” para controlar a deterio-
ração da economia brasileira, 
disse ontem (10) o ministro 
da Fazenda, Nelson Barbosa, 
durante apresentação em se-
minário do Tesouro Nacional.

O governo prepara, no mo-
mento, uma proposta de re-
forma fiscal, com o objetivo 
de reduzir os gastos obrigató-
rios do governo e dar mais es-
paço para o controle das des-
pesas públicas, além de uma 
outra na previdência, para re-
ver as regras de aposentado-
ria e reverter o déficit no setor 
em médio prazo. Ambas de-
vem ser enviadas ao Congres-
so Nacional até o fim de abril, 
segundo o ministro.

“Essas propostas em cons-
trução têm a caracterítica de 
serem graduais, promoverem 

regras de transição. Ainda es-
tamos em uma situação que 
podemos enfrentar esses pro-
blemas de um modo previsí-
vel e gradual, sem sobressal-
tos, sem surpresas”, disse Bar-
bosa. No entanto, “o adiamen-
to do enfrentamento desses 
problemas vai tornar inevitá-
vel a adoção de soluções mais 
drásticas num futuro mui-
to próximo, o que não é bom 
para ninguém”, afirmou.

Tais propostas, no entanto, 
enfrentam resistência de par-
tidos da base aliada do gover-
no, inclusive do Partido dos 
Trabalhadores (PT), que de-
fendem, em vez disso, a ne-
cessidade de medidas de cur-
to prazo para estimular a eco-
nomia e conter rapidamente o 
aumento do desemprego. 

Parlamentares petistas 
também já se manifestaram 
contrários a um reforma da 
previdência no atual momen-
to de acirramento da polari-
zação política no país, quan-
do o governo da presidenta 
Dilma Rousseff precisa con-
solidar seu apoio junto a cen-
trais sindicais, principal gru-

po a defender seu manda-
to por meio de manifestações 
nas ruas contra o processo de 
impeachment, em análise no 
Congresso.

“Estamos discutindo com 
várias lideranças, não só do 
PT, mas de todo o Congresso. 
Já fiz uma reunião com as lide-
ranças do PT no Senado, com 
as lideranças do PT na Câma-

ra”, disse Barbosa a jornalistas 
após sua apresentação no se-
minário do Tesouro, na qual 
defendeu que tanto os proble-
mas de curto prazo como os 
de longo prazo devem ser ata-
cados ao mesmo tempo. 

“A nossa proposta reflete, 
por exemplo, pontos indica-
dos pelos dois principais par-
tidos de apoio ao governo. Ela 

envolve ações de curto pra-
zo para estabilizar a renda e 
o emprego, combater o au-
mento da taxa de desempre-
go, como propõem várias li-
deranças do PT, e ela envol-
ve também a adoção de re-
formas estruturais para tornar 
o orçamento menos rígido e 
controlar as despesas, como 
propõem várias lideranças do 

PMDB”, disse o ministro.
No curto prazo, o Minis-

tério da Fazenda prepara o 
anúncio de medidas de estí-
mulo ao crédito para os se-
tores de infraestrutura e agri-
cultura e para as exportações, 
à semelhança do que foi feito 
nas últimas semanas em rela-
ção crédito imobiliário, reve-
lou Barbosa. Com tais medi-
das, o governo pretende que a 
economia volte a crescer ain-
da este ano.

“Segundo nossas proje-
ções, a expectativa é que a 
economia se estabilize no ter-
ceiro trimestre e volte a cres-
cer no quarto trimestre”, disse 
o ministro.

Outra medida que está 
sendo preparada para ser en-
viada aos parlamentares em 
breve é a concessão de des-
contos no pagamento da dí-
vida de estados e municípios 
com a União. O alívio, que 
pode durar até dois anos para 
desafogar a situação fiscal dos 
entes, seria concedido em tro-
ca da adoção de medidas adi-
cionais de controle fiscal pelas 
prefeituras e governos 

Felipe Pontes 
Agência Brasil

// o governo prepara proposta de reforma fiscal para reduzir gastos,  disse o ministro nelson Barbosa

JOSÉ CRUZ/ AGÊNCIA BRASIL
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Empresários recorrem à Justiça 
contra o aumento de ICMS
Entidades empresariais questionam o reajuste das alíquotas cobradas pelo poder público 
sobre a energia e serviços de telecomunicações no pascote fiscal em vigor desde fevereiro

A
s entidades que 
representam vá-
rios setores pro-
dutivos do Rio 
Grande do Nor-

te entraram com uma ação di-
reta de inconstitucionalidade 
(Adin), na Justiça, contra o au-
mento das alíquotas do ICMS 
(Imposto Sobre Circulação de 
Mercadorias e Serviços) im-
plantado no início de feverei-
ro pelo Governo do Estado. 
Os empresários questionam 
as alíquotas cobradas pelo po-
der público sobre a energia e 
os serviços de telecomunica-
ções, que são de 25% e 28%, 
respectivamente. Eles alegam 
que esses são produtos essen-
ciais e que, portanto, deveriam 
seguir a taxa básica do impos-
to, de 18%. 

O pacote fiscal envia-
do pelo Governo do Estado 
e aprovado pela Assembleia 
Legislativa do Rio Grande do 
Norte (ALRN) em outubro do 
ano passado começou a vigo-
rar no início de fevereiro deste 
ano. Para os empresários, um 
preço caro que acaba sendo 
repassado aos consumidores. 

No entendimento das entida-
des, a energia e as telecomu-
nicações deveriam ser consi-
deradas produtos essenciais, 
mas as taxas estão equipara-
das às de produtos supéfluos, 
tais como bebidas alcoólicas, 
carros de luxo e cigarros. 

O processo foi aberto na 
semana passada no Tribu-
nal de Justiça do Rio Grande 
do Norte (TJRN) - que é a ins-
tância responsável pelo julga-
mento de ações de inconsti-
tucionalidade no âmbito es-
tadual. O relator do caso será 
o desembargador Vivaldo Pi-
nheiro, a partir de sorteio rea-
lizado na última segunda-feira 
(7). A relatoria inicialmente se-
ria de Dilermando Mota, que, 
entretanto, alegou suspeição. 

O pedido é de uma medi-
da "cautelar, com a imediata 
suspensão da eficácia da lei do 
Estado do Rio Grande do Nor-
te de nº 9991/15", que prevê 
a apliação das taxas. Subscre-
vem a ação as federações do 
Comércio (Fecomércio/RN), 
da Indústria (Fiern), da Agricul-
tura e Pecuária (Faern) e dos 
Transportes (Fetronor).  O eco-

nomista José Ferreira de Melo 
Neto, mais conhecido como 
Zeca Melo, superintendente do 
Sebrae, foi escolhido como por-
ta-voz das entidades. De acor-
do com ele, há um desconten-
tamento geral com as alíquo-
tas. Não bastasse a crise econô-
mica, o aumento dos tributos 
causaria um impacto negativo 

na competitividade das empre-
sas locais, que se vêem obriga-
das a repassar os reajustes ao 
consumidor. A classe, de acor-
do com ele, não quer derrubar 
a lei toda, mas o reajuste sobre 
a comunicação e energia.

“O governador nos cha-
mou para falar da situação difí-
cil que o estado estava passan-

do, financeiramente. Mas isso 
não nos torna sócios desse re-
ajuste”, afirmou. “Não estamos 
abrindo uma guerra contra o 
governo. Tanto que ficamos 
felizes com algumas medidas 
do governo, como a redução 
do imposto sobre o querose-
ne de aviação, que influencia 
positivamente no setor. Mas 
o que queremos é averiguar 
na Justiça se esse aumento 
do ICMS é constitucional ou 
não. No nosso entendimen-
to, são produtos essenciais e a 
alíquota não pode ser tão alta. 
O próprio Supremo Tribunal 
Federal já tem decisão sobre 
isso, segundo nossos advoga-
dos”, alegou Zeca Melo. 

O advogado da Fecomér-
cio, Rodrigo Andrade, afir-
mou que no pedido caute-
lar o relator deverá pedir ini-
cialmente o posicionamento 
do próprio governo do esta-
do e da Assembleia Legislati-
va para depois tomar a deci-

são. Ele explica que a pauta é 
basicamente a essencialida-
de dos produtos. "Esses pro-
dutos não podem ter alíquo-
tas exorbitantes, como as que 
vemos aqui. A energia no mes-
mo patamar de carro importa-
do, jóias, armas e munições; e 
as comunicações mais carar 
que cigarros", apontou. 

Apesar de ainda não haver 
data para o julgamente, espera-
-se que a decisão ocorra entre o 
fim de março e o início de abril.  

FRETE
As entidades ainda ana-

lisam se vão judicializar ou 
não outra cobrança de impos-
to. Desde janeiro deste ano, de 
acordo com Zeca Melo, o go-
verno passou a cobrar ICMS 
também sobre o frete dos pro-
dutos tranportado entre esta-
dos. "Se você compra uma ca-
misa em São Paulo, eles so-
mam o valor do frete ao do pro-
duto e calculam o frete", diz.

O problema maior, de 
acordo com ele, é que o gover-
no está cobrando de maneira 
retroativa, após a publicação 
de um decreto em janeiro. São 
dívidas referentes aos últimos 
cinco anos. "Isso não tem con-
dições, porque o empresário 
repassa o imposto no produ-
to, como ele vai fazer isso so-
bre algo que já passou? Vai ti-
rar o capital de giro da empre-
sa. E naqueles casos em que 
o dono faleceu ou a empresa 
foi fechada? E se a empresa foi 
negociada, quem vai pagar?", 
questiona.

A reportagem procurou o 
secretário de Tributação do 
RN, André Horta. Ele ficou de 
enviar respostas à reporta-
gem, mas até o fechamento da 
matéria não houve retorno.

// As indústras sentiram impacto do aumento das alíquotas sobre o consumo de energia elétrica    
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// Pesquisa

Pequenas empresas têm 
o pior desempenho em 
faturamento desde 1998

O desempenho das 
micro e pequenas 
empresas paulistas 

segue em declínio, 
tendência que vem se 
delineando há 13 meses. 
Em janeiro de 2016, o 
faturamento das MPEs 
caiu 20,3% em relação ao 
mesmo período do ano 
anterior, conforme aponta 
a pesquisa Indicadores 
Sebrae-SP, e a receita de 
R$ 40,4 bilhões é o pior 
resultado para o mês 
desde que o levantamento 
começou a ser realizado, 
em 1998.

“Os pequenos negócios 
e microempreendedores 
individuais estão 
agonizantes. Mais de um 
ano no vermelho. Além de 
perder quase R$ 11 bilhões 
de receita em janeiro, já não 
conseguem mais segurar 
o nível de emprego e de 
renda dos trabalhadores”, 
afirma o presidente do 
Sebrae-SP, Paulo Skaf. 
“A situação atingiu tal 
estado de deterioração 
que, neste momento, a 
perspectiva de retomada 
de crescimento está cada 
vez mais distante. É preciso 
rapidamente mudar as 
circunstâncias que vem 
afetando seriamente o 
cenário macroeconômico”, 
completa.

Quando é analisado 
por setores, o faturamento 
dos pequenos negócios 
ligados a serviços amargou 
a maior perda, com uma 
queda de 25,5% na receita 
em janeiro, maior da série 
histórica da pesquisa, 
seguido pela indústria, que 
faturou 20,7% a menos 
no período. O comércio 
registrou retração de 
05,5%.

Os 
Microempreendedores 
Individuais (MEIs) 
paulistas também foram 
afetados pela queda no 
consumo, apontada pelo 
Sebrae como a principal 
causadora da queda 
no faturamento. Na 
comparação com janeiro 
de 2015, o faturamento dos 
MEIs caiu 27,8%.

Em fevereiro, apenas 
25% dos empresários 
à frente de micro e 
pequenos negócios 
espera uma melhora no 
desempenho. Apesar de 
baixo, o índice é maior 
que os 24% detectados 
no mesmo período 
do ano passado. Os 
microeempreendedores 
individuais se mostram 
mais otimistas e 49% 
esperam aumentar o 
faturamento. Em fevereiro 
de 2015 eram 53%.

O brasileiro está econo-
mizando até no papel 
higiênico por causa da 

crise. Em 12 meses até feverei-
ro, o preço do papel higiênico 
subiu 13,20% no varejo, bem 
acima da inflação geral acu-
mulada no período, de 10,36% 
segundo o Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor Amplo 
(IPCA). Com e#sse avanço sig-
nificativo de preço de um item 
tão básico, houve uma redu-
ção das compras do produto. 

Se, em 2014, consumido-
res das classes A e B compra-
ram papel higiênico 12 vezes, 
no ano passado essa frequên-
cia caiu para 11 vezes, revela 
pesquisa da Kantar Worldpa-
nel, que monitora semanal-
mente o consumo de 11 mil 
famílias no País. Movimento 
semelhante ocorreu com as 
famílias da classe C, que corta-
ram em 2015 uma vez o pro-
duto da lista de compras. Em 
2014, essas famílias compra-
ram papel higiênico 13 vezes 
e, em 2015, foram 12 vezes.

Já entre a população de 
menor renda, as compras de 
papel higiênico não foram re-
duzidas. “As classes De E não 
têm mais onde cortar. Por isso, 
o número de categorias que 
elas estão enxugando as com-
pras é bem menor comparado 
com estratos sociais de maior 
renda”, afirma a diretora co-
mercial da consultoria e res-

ponsável pela pesquisa, Chris-
tine Pereira.

Entre os mais pobres, o 
foco da redução de compras 
foi o açúcar, produto que teve 
o seu preço majorado 45,2% 
em 12 meses até fevereiro, de 
acordo com o IPCA. Em 2014, 
o açúcar fazia parte da lista de 
compras das famílias das clas-
ses D e E em 18 vezes que elas 
iam ao supermercado. No ano 
passado, essa frequência tinha 
caído para 17 vezes.

O corte mais radical ocor-
reu no refrigerante e no leite 
de saquinho (pasteurizado), 
que atingiu todos os estratos 
sociais. Ambos os produtos 
subiram acima da inflação em 
12 meses até fevereiro. O leite 

ficou 15,62% mais caro e o re-
frigerante e a água mineral su-
biram 11,97%. No caso do re-
frigerante, Christine observa 
que, em busca de economia, 
as famílias estão restringindo 
o consumo a momentos espe-
ciais, como o fim de semana, 
por exemplo.

“A racionalização nas com-
pras é generalizada”, afirma a 
diretora Tanto é que pela pri-
meira vez desde 2006, quan-
do a consultoria começou a 
acompanhar o consumo fa-
miliar no País, no ano passado 
o brasileiro levou uma menor 
quantidade de produtos para 
casa. A retração no volume de 
uma cesta de 96 categorias, 
que inclui alimentos, bebidas 

e artigos de higiene e limpeza, 
foi de 8% em 2015 em compa-
ração com 2014.

Na tentativa de ainda man-
ter algum padrão de consumo, 
especialmente daqueles pro-
dutos aos quais ele teve aces-
so nos últimos tempos, como 
creme cheese e antisséptico 
bucal, por exemplo, o brasi-
leiro optou por não tirar esses 
itens da sua lista de compras, 
mas decidiu reduzir a frequ-
ência com que leva esses pro-
dutos para casa. 

Em outras crises, diz, os 
produtos tidos como supér-
fluos eram suprimidos da lista 
de compras. Agora, as famílias 
reduziram o consumo, mas 
mantiveram o produto. 

// Consumo

Crise faz brasileiro economizar 
até na compra de papel higiênico

MARCELO CAMARGO / ABr

// Pesquisa indica que o consumidor está racionalizando nas compras de forma generalizada

// José Ferreira de Melo Neto, superintendente do Sebrae: porta-voz // Desembargador Vivaldo Pinheiro, relator do caso: sorteado
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Empresário e ex-prefeito da capital faleceu na madrugada de ontem após passar 
semana com suspeita de Chikungunya; causa da morte ainda não foi confirmada

José Pinto Freire 
morre aos 95 anos

Vida publica 
e empresarial

entidades 
lamentam morte

Natural de Macaíba, o 
ex-presidente da Câmara 
Municipal assumiu o man-
dato de prefeito de 1959 
a 1960 após o afastamen-
to do então gestor Djalma 
Maranhão. 

Ele também foi vereador 
por três décadas e vice-pre-
feito. Ainda na família, José 
é irmão do ex-senador Jessé 
Pinto Freire e tio do ex-go-
vernador do estado, Fernan-
do Freire.

Além da trajetória políti-
ca, Freire comandou os ne-

gócios da família atuando 
no ramo empresário na Jes-
sé Freire Agro, Seridó Veícu-
los, Piasa (FIAT) e Consór-
cio El Dorado.

Ainda segundo o filho, “a 
maior influência do meu pai 
foi a permanente busca por 
retidão”, ou seja, em confor-
midade com a integridade e 
lisura nas atividades empre-
sariais e públicas. “Ele sem-
pre gostou de exercer suas 
atividades de forma objetiva 
e voltada para o bem da po-
pulação”, finalizou. 

O falecimento de José 
Pinto Freire foi lamentado 
pela Federação das Asso-
ciações Comerciais do Rio 
Grande do Norte (Facern) 
e a Associação Comercial 
do Rio Grande do Norte 
(ACRN), a quem eles cha-
maram de “exemplo de lí-
der visionário, ético,  e com-
prometido com o desenvol-
vimento do setor do comér-
cio do Rio Grande do Norte”.

Segundo eles, José Pinto 
Freire honrou a associação, 
entidade em que esteve fi-
liado por mais de quatro de 
décadas. “Nossa Solidarie-
dade à família através dos 
filhos Nélson e Sérgio, Ma-
ria Augusta e Carmem Do-
lores e nossa homenagem 
a José Pinto Freire pelo le-
gado deixado ao comércio 
potiguar”, dizia um trecho 
da nota assinada pelo presi-
dente da Facern/ACRN, Ita-
mar Maciel.

A Federação do Comér-
cio de Bens, Serviços e Tu-
rismo do Estado do Rio 
Grande do Norte externou 

pesar pela morte do “líder 
empresarial e político do 
nosso estado e irmão do ex-
-presidente desta Casa, Jes-
sé Pinto Freire”.

No texto a entidade re-
formou que José sempre foi 
um homem comprometido 
com valores éticos e morais 
puros, assim como com as 
lutas da classe empresarial 
em defesa da livre iniciativa 
e da geração de emprego e 
renda. 

“Sua partida deixa mais 
uma lacuna no segmen-
to do Comércio, Serviços e 
Turismo do estado e a to-
dos nós entristecidos. Que 
Deus o receba em sua mi-
sericórdia Divina”, expres-
sava a nota assinada pelo 
presidente da Fecomér-
cio, Marcelo Fernandes de 
Queiroz.

A classe política tam-
bém demonstrou tristeza 
pela partida do político e 
empresário. Além de decre-
tar luto oficial de três dias, 
o prefeito do Natal, Carlos 
Eduardo Alves, destacou 

a vida política do ex-ges-
tor.   Que teve “uma histó-
ria voltada à liderança em-
presarial e à política da nos-
sa cidade, onde também 
foi vereador, presidente da 
Câmara Municipal e vice-
-prefeito”. “Aos familiares e 
amigos meus sinceros sen-
timentos. Informo ainda 
haver decretado luto oficial 
de três dias”, concluiu Alves.

Já o ex-governador e se-
nador Garibaldi Alve Filho 
manifestou solidariedade 
aos familiares e amigos do 
ex-prefeito. 

“O Rio Grande do Norte 
deve se orgulhar da história 
que ele construiu ao longo 
dos seus 95 anos. Além de 
uma destacada carreira de 
empresário, José Pinto Frei-
re foi um político atuante, 
chegando a ocupar os car-
gos de prefeito e vice-pre-
feito de Natal, presidente da 
Câmara Municipal de Na-
tal e vereador. Meu respei-
to a José Pinto Freire e mi-
nhas condolências a todos 
os seus familiares”.

// Freire foi internado na quinta-feira (3) apresentando um quadro de febre, dores musculares e vermelhidão pelo corpo

// José Freire assumiu a Prefeitura do Natal em 1959

Kyberli Gois
Do NOVO

“O 
c a -
r á t e r 
d e l e 
foi um 
g r a n -

de modelo para mim”. A de-
claração é do ex-deputado 
estadual e ex-presidente da 
Assembleia Legislativa, Nel-
son Freire, um dos quatro fi-
lhos do empresário e ex-pre-
feito da Cidade do Natal, José 
Pinto Freire que faleceu na 
madrugada de ontem aos 95 
anos. 

“Ele sempre foi muito ati-
vo, era um grande adminis-
trador tanto que teve uma 
vida profícua como empre-
sário e como político”, recor-
dou. Freire pai estava inter-
nado na Casa de Saúde São 
Lucas há uma semana com 
suspeita Chikungunya, se-
gundo a família. 

De acordo com Nelson, o 
pai foi internado na quinta-
-feira (3) apresentando um 
quadro de febre, dores mus-
culares e vermelhidão pelo 
corpo. “Ele deve ter sido pi-
cado pelo Aedes”, suspeita.

Freire chegou a ter uma 
infecção urinária que o le-
vou a Unidade de Terapia In-
tensiva na última segunda. 
Na terça-feira o rim parou de 
funcionar e foi iniciada a pri-
meira sessão de hemodiáli-
se. Na quarta à noite seria fei-
ta uma segunda, mas o qua-
dro já não era mais favorável. 
“Acho que idade avançada 
acelerou o problema”.

O óbito foi confirmado 
às 3h25 da madrugada, uma 
semana após a internação. 
“Não temos como dizer com 
toda certeza que foi Chikun-
gunya porque o exame leva 
alguns dias para ficar pron-
to e o resultado só sai daqui 

E m comemoração ao 
Dia Internacional da 
Mulher, celebrado 

na última terça-feira (8), 
a Defensoria Pública do 
Estado do Rio Grande 
do Norte (DPE-RN) irá 
realizar amanhã a 4ª 
edição do projeto “Mulher 
Viver com Dignidade”. O 
evento, que tem como 
objetivo promover a 
união do Poder Público 
e da sociedade para o 
desenvolvimento de 
Políticas Públicas e 
ações de enfrentamento 
à violência doméstica, 
acontece das 8h às 14h, 
na Casa Escola Irmãos do 
Caminho, em Ponta Negra.

O projeto foi idealizado 
pelas defensoras Ana 
Lúcia Raymundo e Disiane 
de Fátima Araújo da 
Costa, que coordenam os 
Núcleos Especializados de 
Defesa da Mulher Vítima 
de Violência Doméstica 
e Familiar (Nudem) de 
Natal e Parnamirim, 
respectivamente, e nesta 
edição conta com o apoio 
da Casa Escola Irmãos 
do Caminho, Sesi, Polícia 
Militar, Grupo Dança 
Circular, Grupo Colibri, 
UNI-RN, Uni Nassau, 
Governo do Estado, 
Prefeitura do Natal, 
Assembleia legislativa, 
Câmara Municipal de 
Natal e Soern.

De acordo com Ana 
Lúcia Raymundo, a 4ª 
edição do “Mulher Viver 
com Dignidade” tem 
como foco o atendimento 
às mulheres da Vila de 
Ponta Negra. Durante o 
evento, serão realizados 
atendimentos médico, 
odontológico, psicológico, 
sociológico e jurídico, 
confecção de carteiras de 
trabalho, identidade e CPF, 
além de palestras sobre 
a importância da família 
e oficinas de trabalhos 
manuais.

 
BAZAR SOLIDÁRIO

A novidade da 4ª edição 
do “Mulher Viver com 
Dignidade” ficará por conta 
da realização do “Bazar 
Solidário da Mulher” que 
irá destinar roupas e livros 
para as mulheres que irão 
participar da programação 
do evento. “Todas terão 
direito e irão receber peças 
que foram doadas. Durante 
as atividades, também 
iremos disponibilizar 
algumas dessas roupas 
para aquelas mulheres que 
estiveram participando 
mais ativamente”, explicou 
a defensora Ana Lúcia 
Raymundo.

// Ponta Negra

defensoria 
Pública faz 
evento em 
homenagem ao 
dia da Mulher

Ele sempre foi 
muito ativo, 

era um grande 
administrador 

tanto que 
teve uma vida 

profícua como 
empresário e 

como político.

Nelson Freire
Filho

para sábado, mas ele apre-
sentava um típico quadro de 
doenças relacionadas à pica-
da do Aedes”, relata o filho. 

Durante toda a tarde de 
ontem, familiares amigos 
e figuras públicas se des-
pediram do ex-prefeito du-
rante o velório que aconte-
ceu no Cemitério Morada da 
Paz, em Emaús, Grande Na-
tal. Por volta das 18h ocor-
reu o sepultamento no mes-
mo local. 

“Somos imensamente 
agradecidos por ele ter sido 
nosso pai e nos conforta sa-
ber que agora ele está ao lado 
de Deus”, contou emociona-
do Nelson. Além de Nelson, 
José deixa outros três filhos, 
sendo eles Sergio, Maria Au-
gusta e Carmem Dolores. 

SERVIÇO
O que: 4ª edição do 
projeto “Mulher Viver 
com Dignidade”.

Quando:
Sábado, 12 de Março 
de 2016.

Onde: 
Casa Escola Irmãos do 
Caminho – Rua Praia 
de Muriu, 9150, Ponta 
Negra

Hora: 
Das 8h às 14h.

FÁBIO CORTEZ / NOVO

REPRODUÇÃO / ARQUIVO
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Por Renato Segundo, Luciano Almeida e Alex Costa

#bride
experience

A 
correria para 
fechar os 
fornecedores 
do casamento 
pode ser uma 

tormenta para as noivinhas 
que deixam tudo para ultima 
hora. Mas a noiva Ana Beatriz 
Procópio, que casou em 11 de 
maio de 2013, fez diferente, 
reservou um ano e meio para 
organizar a sua festa para 500 
convidados. 

Antecedência é também 
a dica que Ana Beatriz deixa 
para as noivas que estão se 
preparando para o grande 
dia. “Acho importante a 
antecedência, principalmente 
no meu caso, que tive que 
organizar tudo praticamente 
sozinha, meu noivo não tinha 
disponibilidade de estar me 
acompanhando, e então precisei 
de mais tempo para correr atrás 
dos fornecedores”, comenta. 

E o primeiro contrato 
fechado foi com o salão de 
festas, o Olimpo Recepções. “Foi 
importante procurar primeiro 
o salão de festas, por que a 
procura é sempre muito grande”, 
aconselha. 

As lembranças da data tão 
esperada vão ficar para sempre 
na memória, mas o momento 
do agradecimento foi único 
para Ana Beatriz. “Foi especial 
quando subimos no palco e 
enxerguei aquele mar de gente 
vibrando com a nossa felicidade 
naquele dia, que era muito 
importante pra gente”, lembra.

Outra lembrança de Ana 
Beatriz, que até hoje gera 
gargalhada, foi o discurso do 
noivo. “Quando ele perguntou 
pela presença dos seus 
conterrâneos curraisnovenses, 
e a maioria levantou a mão e ele 
gritou ‘ô mundiça’”, conta entre 
risos. 

Na NOVO TV, assista 
o Bride Experience #8, com 

Paola Fernandes www.
novojornal.jor.br

NO PORTAL

Foi especial 
quando 

subimos 
no palco e 
enxerguei 

aquele mar 
de gente 

vibrando 
com a nossa 

felicidade 
naquele dia, 

que era muito 
importante 
pra gente.”

Ana Beatriz Procópio

Uma 
noite 
única

FOTOS: ALEX COSTA
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Ministério da Justiça repassou 24% do valor da obra de 
R$ 21 milhões; ultima transferência para o RN foi de R$ 737 mil

Obra da cadeia de 
Ceará-Mirim está 
quase 25% executada

U
m novo repas-
se feito pelo 
Ministério da 
Justiça à Se-
cretaria Esta-

dual de Justiça e Cidadania 
(Sejuc) assegurou mais R$ 
737.252,40 para a construção 
da Cadeia Pública de Ceará-
-Mirim, localizada na cidade 
de Ceará-Mirim, na Região 
Metropolitana de Natal.

Com a nova transferência 
de recursos, feita no início do 
mês, já foram garantidos até 
aqui mais de R$ 5 milhões 
para a obra, que tem um cus-
to total estimado para pouco 
mais de R$ 21 milhões. Os da-
dos foram extraídos do Portal 
da Transparência do Gover-
no Federal.

A construção da cadeia 
pública está sendo realizada 
através de uma parceira en-
tre o Governo Federal e o Go-
verno do Estado. O valor de 
contrapartida feito pelo po-
der público do Rio Grande do 
Norte foi de pouco mais de 

R$ 3 milhões. O restante do 
montante investido advém 
de recursos federais, disponi-
bilizados por meio do Minis-
tério da Justiça.

De acordo com a Secre-
taria Estadual de Infraestru-
tura, os repasses são feitos de 
modo gradativo, na medida 
em que a obra avança. Como 
a construção ficou parada 
durante alguns meses – en-
quanto a Prefeitura de Ceará-
-Mirim e o Governo do Esta-
do travavam na judicialmen-
te uma disputa sobre a legali-
dade da obra – somente nos 
últimos meses, com a decisão 
favorável ao poder estadual, o 
ritmo das obras foi acelerado.

A construção do presídio 
é vista como fundamental 
para reduzir o déficit de vagas 
no sistema penitenciário do 
estado. Segundo dados forne-
cidos pela Sejuc, atualmente 
o estado conta com uma ca-
rência de mais de três mil va-
gas nos presídios.

De acordo com a Secreta-
ria Estadual de Infraestrutura, 
o ritmo da obra está acelera-
do e deve fechar março com 

mais de 25% de conclusão. 
Toda a parte de fundações e 
base da obra está finalizada, o 
que representa mais de 21% 
da totalidade da construção. 

Atualmente, estão sendo 
realizados trabalhos na exe-
cução das fundações dos pré-
dios, através do sistema de es-
tacas em concreto com blo-
co de coroamento. Também 
estão sendo executandos os 
serviços de concretagem das 
lajes de piso e início das es-
cavações das estacas, com 
concretagem, do muro de fe-
chamento da nova unidade 
prisional. 

Quando estiver concluí-
da, a Cadeia Pública de Cea-
rá-Mirim terá capacidade to-
tal para abrigar 603 detentos, 
divididos em três pavilhões, 
com 26 celas cada. A unida-
de também contará com mó-
dulos para ensino, saúde, visi-
tas íntimas, tratamento de de-
pendência química e carcera-
gem adaptada para pessoas 
com deficiência física.

 A previsão, de acordo 
com estimativas feitas pela 
Secretaria Estadual de Infra-

estrutura, é de que a peniten-
ciária esteja finalizada até o 
mês de setembro deste ano. 
Não há estimativa, contudo, 
para quando ela entrará em 
funcionamento. 

Além da construção da 
Cadeia de Ceará-Mirim, o 
Governo do Estado vem re-
cuperando outras penitenci-
árias que compõem o siste-
ma de segurança estadual. A 
maior parte dos presídios so-
freu com depredações duran-
te a onda de rebeliões reali-
zadas pelos detentos no ano 
passado.

Em função disso, o siste-
ma penitenciário potiguar se-
gue em estado de calamida-
de pública desde 17 de mar-
ço de 2015. 

A Sejuc sinaliza que vai 
renovar mais uma vez a con-
dição de calamidade pública 
pelos próximos meses.

Segundo a pasta, desde 
março do ano passado, já fo-
ram gastos mais de R$ 7 mi-
lhões nas reformas das uni-
dades depredadas durante os 
motins e rebeliões que acon-
teceram durante o período. 

Norton Rafael 
Do NOVO

// Cadeia pública terá capacidade para 603 detentos dividos em três pavilhões com 26 celas mas não há previsão de inauguração
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A Organização das Nações 
Unidas (ONU) acusa a polícia 
brasileira de ser a responsável 
por cinco mortes a cada dia no 
País, totalizando apenas em 
2015 cerca de 2 mil incidentes. 
O alerta foi feito nesta quinta-
-feira, 10, pelo Alto Comissário 
da ONU para Dir#eitos Huma-
nos, Zeid Bin Hussein. Essa é a 
segunda denúncia que as Na-
ções Unidas apresentam so-
bre a violência policial no Bra-
sil em apenas uma semana. 

Zeid, nesta quinta-feira, fez 
seu balanço anual sobre a si-
tuação dos direitos humanos 
no mundo. Entre os cerca de 
30 países citados pelo alto co-
missário, a situação brasilei-
ra teve seu destaque ao tra-

tar do racismo contra pessoas 
afrodescendentes.

"No Brasil, o governo to-
mou ações para lidar com os 
direitos sociais de pessoas 
afrodescendentes, especial-
mente no campo da educa-
ção", reconheceu Zeid. 

"Mais de 2 mil pessoas fo-

ram mortas pela polícia no 
Brasil no ano passado e eles 
eram, de forma despropor-
cional, de afrodescendência", 
acusou Zeid. 

Segundo o relator, ou-
tra constatação preocupan-
te também a morte de jovens 
afro-americanos nos Estados 

Unidos, com 300 casos em 
2015. 

Na última terça-feira, 8, o 
relator da ONU para a preven-
ção da Tortura, Juan Mendez, 
também atacou o Brasil por 
não dar respostas à violência 
policial. Para ele, os homicí-
dios cometidos por policiais 
não são a exceção, mas, sim, 
"a regra". 

O governo listou os diver-
sos programas e iniciativas 
que adotou, "indicando o ca-
minho para a ruptura do ciclo 
de impunidade e violência no 
País". 

Entre os programas e ins-
tituições abertas pelo governo 
federaçl estão o Sistema Na-
cional de Prevenção e Com-
bate à Tortura e a criação de 
um Mecanismo Nacional de 
Combate à Tortura.

// VIOLÊNCIA

Polícia brasileira mata 5 
pessoas por dia, diz ONU

// Em 2015,  mais de duas mil pessoas mortas por policiais no Brasil 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

AVISO DE LICITAÇÃO(ÓES)

24
DE MARÇO DE 2016, pelas 08H30MIN

O , objetivando o grau de
competitividade preconizado pela administração pública, torna público que estará
realizando a(s) licitação(ões) abaixo descrita(s), a ver:

,
originado pelo ,
que objetiva a

, cuja sessão inicial está marcada para o dia
.

A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no , localizado no
térreo do prédio sede da , situado na

. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as
condições e especificações, encontra(m)-se à disposição dos interessados no

, no endereço acima indicado, das , de
, em dias de expediente. O(s) Edital(is) poderão ser requeridos por meio do email

, através de solicitação contendo o timbrado da requerente e
assinado por representante habilitado. Quaisquer esclarecimentos poderão ser prestados
no endereço indicado ou através dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré (RN), 10 de Março de 2016.

Pregoeiro

Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN

- PREGÃO PRESENCIAL N 021/2016 - Processo Administrativo nº 8.091/2015
Memorando nº 6.051/2015 - Secretaria Municipal de Assistência Social
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NA PRESTAÇÃO DE

SERVIÇOS DE AUTOMATIZAÇÃO, ADMINISTRAÇÃO, GERENCIAMENTO E
CONTROLE DOS PROGRAMAS SOCIAIS NA FORMA DE CARTÃO ELETRÔNICO,
MAGNÉTICO OU DE TECNOLOGIA SIMILAR DA SECRETARIA MUNICIPAL DA
ASSISTÊNCIA SOCIAL (PROGRAMA RENDA CIDADÃ OU RENDA FAMILIAR,
CONFORME LEI MUNICIPAL Nº 647/2015 E DECRETO MUNICIPAL Nº 049/2010),
DISTRIBUÍDOS ÁS FAMÍLIAS DE BAIXA RENDA (CARENTES) DO MUNICÍPIO DE
GUAMARÉ/RN, conforme quantidades, condições e especificações constantes no
Anexo I - Termo de Referência do Edital

(Horário local)
Setor de Licitações

Prefeitura Municipal de Guamaré/RN Rua Luiz de
Souza Miranda, 116, Centro, Guamaré/RN

Setor de
Licitações 08:00h às 12:00h segunda a sexta-
feira

Kleuton Ferreira Martins

o

cpl.guamare@gmail.com
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Investimentos em startups do setor de IA cresceram 588% em cinco anos; produtos embutidos 
com sistemas operacionais inteligentes já começam a chegar ao mercado

Inteligência artificial é a grande 
aposta das empresas de tecnologia

E
m um futuro pró-
ximo, o escritor 
Theodore apaixo-
na-se por Saman-
tha, um sistema 

operacional dotado de inteli-
gência artificial que aprende 
a fazê-lo feliz. A trama do fil-
me ‘Ela’ aponta para um hori-
zonte em que os sistemas pas-
sam a “agir” como humanos. 
Aos poucos, esse tipo de inte-
ração começa a virar realida-
de. Embora assistentes virtu-
ais como o Siri, da Apple, ain-
da tenham um longo caminho 
a percorrer, o volume de da-
dos armazenados nas redes 
sociais pode ajudar no desen-
volvimento de plataformas 
mais humanizadas.

Essa abundância de infor-
mações sobre os usuários, se-
gundo o professor Alexandre 
Evsukoff, do Centro de Tecno-
logia da Universidade Federal 
do Rio de Janeiro, é analisada 
e filtrada por ferramentas de 
inteligência artificial (IA). É a 
partir desses dados que um 
sistema pode recomendar um 
livro ou até uma ação para o 
usuário comprar na bolsa. As 
aplicações da inteligência ar-
tificial são as mais diversas: 
ela pode ser usada para pre-
ver um desastre natural ou an-
tecipar um padrão de busca 
em sites na internet. Hoje, cer-
ca de 900 companhias atuam 
no setor de IA no mundo, se-
gundo a empresa de pesquisa 
Venture Scanner.

Gigantes da tecnologia 
como Google, Facebook, Mi-
crosoft e Amazon dedicam 
cada vez mais investimentos 
à área. Segundo a CB Insights, 
os investimentos em star-
tups do setor de IA cresceram 
588% em cinco anos, atingin-
do US$ 310 milhões no ano 

passado. Nos últimos anos, a 
inteligência artificial tem gera-
do grande expectativa, graças 
a produtos como carros que 
dirigem sozinhos e robôs que 
reagem a comandos de voz. 

TRAJETÓRIA
O termo inteligência arti-

ficial foi cunhado há 60 anos, 
em 1956, pelo cientista John 
McCarthy, que faleceu no co-
meço deste ano. Na época, a 

ciência da computação era 
baseada apenas em lógica. O 
programador ensinava, pas-
so a passo, como a máquina 
resolveria um problema. Ou 
seja: o ser humano conhe-
cia a fórmula para alcançar 
determinado resultado, mas 
programava um computador 
para que este processo fosse 
otimizado. 

O grande salto da tecnolo-
gia veio nos anos 1990, quan-

do a comunidade dedicada à 
inteligência artificial substi-
tuiu a abordagem lógica pela 
estatística. Com o uso de al-
goritmos, a máquina passou 
a analisar dados para che-
gar a uma conclusão própria 
- processo denominado como 
“aprendizado de máquina”. 
“Ao mostrar ao computador 
exemplos de como um pro-
blema é resolvido, ele começa 
a aprender. E procura meios 

de chegar a uma solução”, diz 
o professor do Departamen-
to de Computação da Univer-
sidade Federal de São Carlos, 
Estevam Hruschka Junior.

O processo de aprendi-
zado de humanos e máqui-
nas tem similaridades. Assim 
como uma criança vai à esco-
la, o supercomputador Wat-
son, da IBM, estudou toda a 
Wikipédia. Desta forma, pre-
parou-se para sua primei-

ra aparição na TV, em 2011, 
quando derrotou os dois me-
lhores participantes do pro-
grama de tevê americano 
Jeopardy. 

“A tentativa de responder 
perguntas mostrou que o sis-
tema tinha capacidade de ra-
ciocínio. Se o Watson não sa-
bia uma resposta, gerava uma 
hipótese, como nós fazemos”, 
explica o líder de IBM Watson 
no Brasil, Fabio Scopeta

Agência Estado 

// O robô Pepper, fabricado pela empresa japonesa Softbank, foi produzido para fazer companhia às pessoas; mil robôs à venda no mercado japonês, por US$ 1,6 mil.

FOTOS: FOTOS PÚBLICAS

Aprendizado profundo
Computadores são bons 

para armazenar informações, 
mas limitados para reconhe-
cer imagens. E a percepção é 
um aspecto fundamental da 
inteligência porque determi-
na a forma como o ser huma-
no interage com o mundo. 
Mas, enquanto para uma pes-
soa é fácil reconhecer elemen-
tos em uma foto, as máquinas 
veem uma lista de números 
que representa a cor de cada 
pixel. Para traduzir isso em 
algo com significado, os pes-
quisadores em IA estão apos-
tando em um método conhe-
cido como Deep Learning, ou 
aprendizado profundo.

A técnica segue o mesmo 
conceito do aprendizado de 
máquina. Se hoje o computa-
dor consegue reconhecer a fi-
gura de um gato, é porque o 
sistema examinou milhares 
de imagens de gatos dispo-
níveis na internet. Os algorit-
mos extraem informações da 
imagem, que são comparadas, 
para identificar padrões que 
possam corresponder à figura 
de um gato. 

Para o pesquisador do la-
boratório de inteligência arti-
ficial da Universidade de Stan-
ford, Juan Niebeles, o Deep Le-
arning ainda tem algumas li-
mitações. “Trata-se de um 
aprendizado supervisionado. 
Então, para reconhecer um 
único objeto, eu preciso cole-
tar várias imagens e mostrar 
como exemplos ao sistema”, 
diz. Por este método, classifi-
car todos os objetos do mundo 

será uma tarefa árdua, embora 
não faltem dados para alimen-
tar o sistema. Embora as pes-
soas não parem de comparti-
lhar fotos e vídeos, esses dados 
ainda não estão organizados 
para a lógica das máquinas.

APLICAÇÕES
Embora hoje a tecnologia 

de IA ainda esteja em uma fase 
primária, não faltam áreas em 
que já é possível vislumbrar o 
futuro em que será comum ver 
máquinas inteligentes cola-
borando com seres humanos. 
Um exemplo é a chegada no 
mercado de assistentes pes-
soais como o Amazon Echo - 
uma caixa de som inteligente 
que compreende a linguagem 
humana e consegue respon-
der perguntas, ler livros e notí-
cias e dar informações sobre o 
tempo e o trânsito.

A longo prazo, a IA pode al-
çar voos maiores, como na re-
dução de congestionamentos, 
com a chegada de carros autô-
nomos. Se hoje as pessoas uti-
lizam o carro apenas duran-
te o pouco tempo em que es-
tão se deslocando, no futuro, 
em vez de deixá-lo parado na 
garagem, elas poderiam com-
partilhar o mesmo veículo. 
“Desde de 2009, o Google in-
veste no desenvolvimento de 
carros autônomos que utili-
zam câmeras e sensores para 
analisar o ambiente por onde 
eles circulam e inteligência ar-
tificial para reconhecer os ele-
mentos e tomar decisões. “O 
veículo precisa não só tomar a 
decisão correta, mas também 
no menor tempo possível, por-
que qualquer erro pode causar 
um acidente”, diz o professor 
do Instituto de Ciências Ma-

temáticas e de Computação 
(ICMC) da Universidade de 
São Paulo (USP), Denis Wolf.

Outra área em que gran-
des empresas de tecnologia 
apostam alto é a robótica. “É 
o momento em que o compu-
tador, com toda sua inteligên-
cia, sai da mesa”, diz o profes-
sor do ICMC da USP, Fernan-
do Osório. 

Ele diz que os robôs vão 
chegar não apenas para reali-
zar trabalhos manuais ou que 
ponham o ser humano em ris-
co, mas também para fazer 
companhia às pessoas. Um 
exemplo é o robô Pepper, de-
senvolvido pela empresa ja-
ponesa Softbank. A empresa 
colocou mil robôs à venda no 
mercado japonês em junho de 
2015, por US$ 1,6 mil. As uni-
dades foram vendidas em um 
minuto.

À medida que avança, IA 
gera temor sobre o futuro

O célebre astrofísico Ste-
phen Hawking disse que o 
desenvolvimento da inteli-
gência artificial poderia sig-
nificar o fim da espécie hu-
mana. Para ele, o principal 
atributo das máquinas é a 
competência, o que permiti-
ria que computadores inte-
ligentes fossem capazes de 
criar, sem a necessidade de 
intervenção humana, siste-
mas ainda mais sofisticados. 

Nesta fase hipotética da 
história, conhecida como 
“singularidade tecnológica”, 
a IA se desenvolveria por 
conta própria. Em uma re-
alidade em que o ser huma-
no deixa de ser protagonista 
da história, corre-se o risco 
de ele assumir mesmo um 
papel insignificante.

A maioria dos profissio-
nais que trabalha com in-
teligência artificial, no en-
tanto, prefere não projetar 
uma realidade tão distan-
te. “Os sistemas ainda estão 
muito longes de tomar deci-
sões próprias”, diz Juan Nie-
beles, da Universidade de 
Stanford. 

Para o presidente da 
consultoria em tecnologia 
Litteris Consulting, Cezar 
Taurion, mesmo que a linha 
apocalíptica da IA seja im-
provável, é importante criar 
mecanismos para evitar que 
ela aconteça. 

Para assegurar a sobre-
vivência da humanidade, 
há quem defenda a aplica-

ção das três leis da robóti-
ca, descritas no clássico Eu, 
Robô, do escritor Isaac Asi-
mov. As regras são: um robô 
nunca fará mal a um ser hu-
mano; um robô deve obede-
cer a um ser humano, exce-
to se as ordens contradize-
rem a primeira lei; um robô 
deve proteger a própria 
existência, desde que res-
peite as duas leis anteriores. 

“Um dos desafios é ter 
certeza de que essas máqui-
nas que criamos são confiá-
veis”, diz a professora de ro-
bótica da universidade de 
Carnegie Mellon, Manue-
la Veloso. Ela diz que é ne-
cessário um controle rígido 
para assegurar que o siste-
ma é seguro e não apresen-
ta falhas. 

“A inteligência artifi-
cial será tão perigosa quan-
to uma arma nuclear”, diz o 
professor da USP, Fernando 
Osório. “Quem decide se vai 
haver destruição ainda é o 
ser humano”.

// Cena do filme “Her”: sistemas 
pensando como humanos 

// Gigantes da tecnologia, como a Microsoft, dedicam cada vez mais investimentos à área de IA
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// O empresário Paulo Miranda, diretor comercial da Miranda Computação, viajou à Austin, Texas, 
nos Estados Unidos, para participar do encontro internacional de varejo da DELL, uma das maiores 
fabricantes de notebooks e computadores do mundo. Durante o evento, o empresário teve a 
oportunidade de conhecer pessoalmente o presidente e fundador da DELL, Michael Dell

// Governador Robinson Faria com o prefeito de Mossoró Silveira 
Jr na inauguração do Restaurante Popular da Uern

// Deputado Rafael Motta ao lado do diretor do Livro, Leitura, Literatura e Bibliotecas do Ministério da 
Cultura Volnei Canônica e do secretário executivo do Plano Nacional do Livro e Literatura José Castilho. 
“Discutimos sobre o Fundo Nacional Pró-Leitura”, comentou o parlamentar potiguar no Instagram

Sobre o pedido 
de prisão 

preventiva feito 
pelo MP de São 
Paulo contra o 
ex-presidente 

Lula:

Jornalista Vera 
Magalhães, 
colunista da 

Radar On-line 
(Veja):

“Para oposição, 
pedido de prisão 
de Lula é ‘tiro no 

pé’”.

Blog Tijolaço:
“Os aloprados 
do MP ousam 

a cartada e 
pedem a prisão 

preventiva de 
Lula”.

AO
C
O
NTR

IO.R
Á

>> Confiança
Pelo visto, depois de 
sua passagem pela 
capital do Oeste, 
nesta quinta-feira, o 
governador Robinson 
Faria deixou otimista 
o prefeito de Mossoró 
Fracisco José Jr 
quanto à retomada 
das atividades 
do aeroporto do 
município, que foram 
suspensas pela Anac.
Em seu Twitter, 
Francisco José citou 
o compromisso do 
Governo com as 
obras de recuperação 
do aeroporto Dix-
sept Rosado e disse 
acreditar que as 
operações de voo 
estarão de volta “em 
breve”. 
Em janeiro deste 
ano, a Anac proibiu 
pousos e decolagens 
no local por conta de 
cercas de proteção 
quebradas.

>> Piada
A hashtag #AecioMaisCitadoQue, que nesta quarta-feira 
ocupou o primeiro lugar nos trending topics nacionais do 
Twitter e a segunda colocação em nível mundial, continua 
fazendo sucesso nas redes sociais. 
Tudo isso depois de o senador tucano e ex-presidenciável 
ter sido citado na delação do senador Delcídio Amaral, 
por envolvimento no esquema de fraudes da Petrobras. O 
nome de Aécio Neves apareceu em pelo menos duas outras 
delações da Operação Lava Jato.

>> Zika em 
pauta
O deputado estadual 
Carlos Augusto Maia 
(PTdoB) realiza na 
próxima segunda-
feira (14), às 14h30, 
audiência pública para 
discutir o tema “zika 
vírus x microcefalia”, na 
Assembleia Legislativa 
do RN. A ideia é 
discutir soluções, 
debater estratégias 
e ações para a não 
proliferação do zika 
vírus, assim como do 
mosquito transmissor 
Aedes Aegypti.

>> Urgente
O Plenário do Senado aprovou nesta quinta-feira (10) o 
regime de urgência para os projetos de resolução (PRS) 
64/2015 e 65/2015, que criam o Observatório da Mulher 
contra a Violência, com a função de reunir e sistematizar as 
estatísticas oficiais sobre a violência contra a mulher. 
Com o regime de urgência, as matérias tramitam de forma 
mais célere, superando prazos e etapas. Ambos os projetos 
são de iniciativa da senadora Simone Tebet (PMDB-MS).

>> Dica
Uma nova proposta 
uniu a Sanduicheria 
Artesanal e o Pastel 
Petrópolis, no Largo do 
Atheneu: o “Chorinho 
no Largo”, que terá o 
comando de Bethoven 
e seu grupo de Choro. 
A programação 
teve início ontem e 
acontecerá sempre das 
19h às 22h. 

>> Iniciativa
O Grupo de Apoio à Criança com Câncer do Rio Grande do 
Norte (GACC-RN) recebeu nesta quarta-feira, dia 09, uma 
deliciosa visita da Cacau Show. Restando menos de 20 dias 
para o Natal, as crianças assistidas pelo grupo ganharam seus 
primeiros chocolates, em uma ação que irá contemplar seis 
instituições através da doação de 864 ovos de páscoa.

>> Exemplo a ser seguido
Foi a partir da publicação do Portal da Transparência da 
Assembleia Legislativa que a sociedade em geral tomou 
conhecimento de informações antes restritas à imprensa - ou 
parte dela.
Um exemplo para outros órgãos públicos potiguares, como a 
Câmara Municipal de Natal, que foi cobrada e já anunciou um 
prazo de 30 dias para deixar o seu Portal mais transparente. E 
a Prefeitura de Natal, que tem seu portal de transparência sem 
atualização desde maio de 2015.

>> Orgulho potiguar
Quatro mulheres potiguares fazem parte da exposição 
“Mulheres Pioneiras: Elas Fizeram História”, que está sendo 
apresentada pela Câmara Federal em Brasília esta semana, 
em comemoração à Semana da Mulher e ao Dia Internacional 
da Mulher.
São elas: Celina Guimarães, Nísia Floresta, Clara Camarão e 
Alzira Soriano.

Giro pelo 
Twitter...

...da Revista Fórum: “Sanders (pré-candidato a presidente 
dos EUA) critica intervenção dos EUA na América Latina” 

...da jornalista política Cristiana Lôbo: “Depois da 
reunião na casa de Renan, Lula voltou ao Alvorada pouco 

otimista com os rumos do PMDB. Devagar, partido vai 
se afastando de Dilma”;

...do Instituto Lula: “Lula não pode ocultar 
patrimônio que não é dele”.

// Outono/Inverno 
2016 Triton
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P
rincipal velocis-
ta do País, Ana 
Cláudia Lemos 
foi flagrada em 
exame antido-

ping fora de competição rea-
lizado pela Agência Brasilei-
ra de Controle de Dopagem 
(ABCD). A substância encon-
trada no organismo da velo-
cista de 27 anos foi a oxandro-
lona, uma dos esteroides ana-
bolizantes mais consumidos 
no país, conhecido pelo nome 
comercial de Anavar.

Ela teria sido flagrada du-
rante o camping de treina-
mento do revezamento 4x100 
metros do Brasil, realizado em 
fevereiro, no Campo dos Afon-
sos, no Rio. Ana Cláudia foi 
notificada pela ABCD e já so-
licitou a contraprova. A Con-
federação Brasileira de Atle-
tismo (CBAt) alega que ainda 
não foi informada do caso e só 
quando isso acontecer é que a 
velocista poderá ser suspensa 
preventivamente.

Ana Cláudia é a atual re-

cordista sul-americana dos 
200m (22s48) e brasileira dos 
100m (11s01). Nos Jogos Pan-
-Americanos de Toronto, no 
ano passado, ela chegou a 
quebrar a barreira dos 11 se-
gundos, mas a marca não foi 
referendada como recorde 
por conta do auxílio do vento. 
A corredora da equipe BM&F 
Bovespa já tinha índice olím-
pico tanto para os 100m quan-
to para os 200m, além de ser 
peça chave do revezamento 
4x100m do Brasil. 

Curiosamente, o anún-
cio do doping de Ana Cláudia 
vem no mesmo dia em que se 
encerra a suspensão imposta 
ao ex-técnico dela Jayme Net-
to. Em 2009, após cinco atle-
tas da Rede de Atletismo, de 
Presidente Prudente (SP), se-
rem flagrados em exame an-
tidoping surpresa, ele admi-
tiu tê-los incentivado a re-
ceber injeções de EPO. Jay-
me foi inicialmente banido 
do esporte, mas depois redu-
ziu sua pena esportiva para 
cinco anos. Mas o Conselho 
Federal de Educação Física 
(Crefi) o barrou como profis-

sional por sete anos, até esta 
quinta-feira.

Quando o escândalo es-
tourou, Ana Cláudia foi apon-
tada como delatora do caso. 
Ela namorava Basílio Emídio 
de Moraes Júnior, corredor da 
BM&F Bovespa, equipe rival 
da Rede de Atletismo, e ele te-
ria levado a denúncia à CBAt. 
Um teste surpresa foi feito an-
tes do Mundial de Berlim der-
rubou todo o esquema.

Evelyn Santos, da mesma 
equipe, teve resultado negati-
vo no exame antidoping sur-
presa, mas admitiu que rece-
beu as injeções que supos-
tamente continham o hor-
mônio sintético e se retirou 
voluntariamente do Mun-
dial. Ana Cláudia foi benefi-
ciada e, mesmo fazendo par-
te da Rede, foi convocada para 
competir em Berlim. Logo de-
pois ela assinou com a BM&F. 
De acordo com Jayme, Ana 
Cláudia já tinha tudo acertado 
para trocar de clube quando o 
escândalo estourou. Agora, se 
for suspensa, deve abrir vaga 
no revezamento exatamente 
para Evelyn.

Agência Brasileira de Controle de Dopagem flagra presença de oxandrolona em exame 
feito por Ana Cláudia Lemos; substância é um dos anabolizantes mais consumidos no Brasil

Principal velocista do país 
é flagrada no antidoping

// Ana Cláudia é a atual recordista sul-americana dos 200m (22s48) e brasileira dos 100m (11s01)

DIVULGAÇÃO

Demétrio Vecchioli
Da Agência Estado

NOTA PÚBLICA
A Associação Brasileira de Emissoras de Rádio e Televisão 
– ABERT, a Associação Brasileira de Rádio e Televisão – 
ABRATEL, a Associação Nacional de Editores de Revistas – 
ANER e a Associação Nacional de Jornais – ANJ, entidades 
que representam a Comunicação Social e o escritório da 
UNESCO no Brasil, Organização das Nações Unidas que 
tem entre suas atribuições a defesa da liberdade de 
expressão e do acesso à informação, diante dos últimos 
atos de violência perpetrados contra jornalistas e meios de 
comunicação, vêm a público manifestar-se:

Nos últimos dias, uma sucessão de atos de intimidação e 
de agressões vem sendo praticada contra jornalistas, no 
exercício da profissão, e os meios de comunicação.

Tais acontecimentos somam-se aos 116 casos de ameaças, 
intimidações, vandalismos, agressões físicas e homicídios 
praticados contra os profissionais da imprensa no ano de 
2015, e que colocam o país no ranking de quinto local do 
mundo mais arriscado para o exercício da profissão.
É equivocado o pensamento daqueles que creem que os 
veículos de comunicação são protagonistas do processo 

político. A imprensa cumpre seu papel constitucional de 
cobrir e reportar os fatos de interesse da sociedade. É 
lamentável, portanto, que as empresas cheguem ao 
ponto de ser obrigadas a colocar em prática esquemas 
especiais de proteção a seus repórteres, jornalistas, 
cinegrafistas, fotógrafos e técnicos. As agressões, 
danificações de equipamentos ou qualquer ato de 
vandalismo são formas de intimidar e cercear o trabalho 
dos veículos de comunicação.

É importante lembrar que toda a ação individual ou 
coletiva que busque dificultar ou impedir o trabalho da 
imprensa atenta contra o Estado Democrático de Direito 
e as suas garantias constitucionais de liberdade de 
expressão e de pensamento.

As entidades signatárias, ao se solidarizarem com os 
profissionais constrangidos ou agredidos no exercício de 
sua profissão, reiteram o seu compromisso diário com a 
sociedade brasileira de cobrir todo e qualquer fato com 
isenção, de modo a assegurar ao cidadão o pleno acesso 
à informação e à pluralidade de ideias e de pensamento.
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Pregão Eletrônico – PGE-16000003/2016
OBJETO: Contratação de empresa para prestação de serviços de gerenciamento 
informatizado da manutenção de veículos automotivos da ECT/RN; EDITAL 
E INFORMAÇÕES: www.correios.com.br; Fone: (84) 3232-2410; Fax: 
(84) 3220-6465; e-mail: gerad-cpl-rn@correios.com.br; Horário: das 8h00min às 
11h00min e das 14h00min às 17h00min. SESSÃO PÚBLICA PELA INTERNET 
NO ENDEREÇO ELETRÔNICO: www.licitacoes-e.com.br. RECEBIMENTO DAS 
PROPOSTAS ATÉ 24/03/2016, às 9h00min; INICIO DA DISPUTA DE PREÇOS: 
24/03/2016, às 10h00min. Todos os horários são os de Brasília.

KHEILA CARLA ODON DE OLIVEIRA MENDES
PREGOEIRO - PRT-2/15

AVISO DE LICITAÇÃO

EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS
DIRETORIA REGIONAL DO RIO GRANDE DO NORTE

Ministério das 
Comunicações

PREFEITURA MUNICIPAL DE APODI/RN

AVISO A LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS Nº 001/2016

A Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de Apodi/RN, torna
público que irá realizar licitação na modalidade Tomada de Preços, no dia

na Sede da Prefeitura Municipal, sito à Praça Francisco
Pinto, 56 - Centro (Setor de Licitações). Atendimento de 07:30h as 12:00h. :
Contratação de empresa especializada para a obra de

.Aquem interessar encontra-se a disposição o Edital e anexos na íntegra.

Apodi-RN, 10 de março de 2016.

PRESIDENTE DA CPL

31 DE
MARÇO DE 2016, às 09h00min

OBJETO
PAVIMENTAÇÃO DA RUA

PRINCIPAL DO SÍTIO SANTA CRUZ, localizada na zona rural do município de
Apodi/RN

LAZARO BANDEIRA E SOUSA

Rafaela Araújo será julgada hoje por ter feito foto de uma rival 
que se pesava nua antes de uma seletiva de tae kwon do

‘Nude’ pode tirar 
brasileira da Rio-2016 

// Rafaela é favorita a representar o país na categoria até 57kg

F
avorita a represen-
tar o Brasil na ca-
tegoria até 57kg do 
tae kwon do, Rafa-
ela Araújo pode fi-

car fora dos Jogos Olímpicos 
do Rio por um motivo bastan-
te peculiar. Ela será julgada na 
tarde de hoje pelo Superior 
Tribunal de Justiça Desportiva 
(STJD) da modalidade, acusa-
da de ter fotografado uma rival 
que se pesava nua antes da se-
letiva aberta realizada em de-
zembro, em João Pessoa-PB. 
André Bilia e outros três com-
panheiros da equipe dela em 
São Caetano do Sul também 
serão julgados, acusados de 
agredirem William Matias du-
rante a mesma competição. 
Qualquer punição de mais de 
uma semana os impediria de 
disputar a seletiva final do Rio-
2016, marcada para o final de 
semana dos dias 18, 19 e 20, 
em Vitória-ES.

Titular da seleção brasilei-
ra, Rafaela não precisava par-

ticipar da chamada “seletiva 
aberta”, primeira das três eta-
pas da montagem da equi-
pe que vai representar o Bra-
sil na Olimpíada. Mas ela foi a 
João Pessoa para apoiar seus 
companheiros de clube. Ela 
é acusada por Pamela Lima, 
de Rio Claro-SP, que costuma 
lutar na categoria até 67kg e, 
pelo sonho olímpico, perdeu 
10 quilos para participar da 

seletiva. Ao chegar no giná-
sio, teria sido seguida por Ra-
faela. “Era um banheiro exclu-
sivo para a arbitragem e para 
quem ia pesar. A Rafaela tam-
bém quis entrar, mas a árbitra 
a barrou. Ela disse que ia usar 
o banheiro e entrou. Pegou e 
sentou em cima da pia”, conta.

Ainda de acordo com a 
versão de Pamela, ela preci-
sou ficar nua para tentar ba-

ter o peso. “No que eu tirei a 
roupa, a Rafaela, que estava 
mexendo no celular até en-
tão normal, com ele abaixado, 
apontou o celular na minha 
direção. Eu perguntei: ‘Você 
vai tirar foto mesmo?’ Ela dis-
se que estava tentando tirar 
foto da balança, mas de onde 
ela estava não dava para pegar 
a balança sem me fotografar 
pelada. A árbitra pediu umas 
cinco vezes para ela abaixar o 
celular e sair da sala. Mas ela 
dizia que não ia sair”, conta.

Pamela não bateu o peso, 
mas eliminou 200g cortando 
o cabelo e foi para a seletiva. 
Perdeu e deu adeus ao sonho 
olímpico. “Aquilo me abalou 
na competição. Não sabia se 
tinha tirado ou não, se ia publi-
car. Eu não sabia se ela tinha 
mostrado para alguém. Fiquei 
com aquilo na cabeça.” A luta-
dora registrou um Boletim de 
Ocorrência para se resguardar 
no caso de as fotos vazarem, o 
que até agora não aconteceu.

// Ponta Negra

Natal recebe 
copa de maratona 
aquática

S erá dada a largada para 
um evento que prome-
te trazer mais de 200 

nadadores de vários estados 
do Brasil para Natal. A Copa 
Natal Hammerhead de Ma-
ratonas Aquáticas é compos-
ta por três etapas. A primei-
ra será neste sábado (12), das 
8h30 às 12h30, num dos mais 
belos cartões postais de Na-
tal, a praia de Ponta Negra. O 
evento é uma realização da 
GEO10 Esportes

A competição terá duas 
provas para masculino e fe-
minino: Sprint (750m) e 
Open (1.500m). No Sprint, 
haverá uma categoria desti-
nada a atletas portadores de 
deficiência, sub-13 e acima 
de 60 anos. No Open, além da 
categoria por faixa etária, ha-
verá a Militar, Sub-20 e acima 
de 60 anos. O evento terá atle-
tas de outros estados como 
Rio de Janeiro, São Paulo, 
Goiás, Pernambuco, Paraíba, 
Ceará e Alagoas.

As outras duas etapas da 
Copa Natal Hammerhead de 

Maratonas Aquáticas estão 
programadas para os meses 
de julho e novembro deste 
ano. Ao todo, serão distribuí-
dos 11 mil reais em prêmios. 
Além disso, os campeões ge-
rais no Open, masculino e fe-
minino, terão o patrocínio 
anual em produtos da marca 
Hammerhead.

Para o diretor da GEO10 
esportes, George Fonseca, 
a expectativa é grande para 
este evento, “o nosso primei-
ro evento, em janeiro deste 
ano, foi um sucesso. Por isso, 
há uma grande expectativa 
para que a Copa Natal Ham-
merhead seja consolidada no 
calendário anual”, frisou.  O 
diretor técnico, Eduardo Si-
queira, espera que os nada-
dores curtam bastante a com-
petição, “nadar com o belo vi-
sual da praia de Ponta Negra 
e o Morro do Careca ao fun-
do será um grande atrativo 
para os atletas. A prova pro-
mete ser bem disputada, tere-
mos atletas de alto nível com-
petindo”, revelou.

 / NJ



16    /  NOVO  /  Natal, Sexta-Feira, 11 de Março de 2016

Editor: Jalmir Oliveira      E-mail: jalmiroliveira@novojornal.jor.br

Cultura

#cinema*

a SÉrIE DIVErGENtE: 
CONVErGENtE 

Sinopse - Tris (Shailene 
Woodley), Quatro (Theo 
James) e seus amigos 
estão prestes a pular 
a cerca que divide o 
mundo no qual até hoje 
viveram e um novo 
mundo até então por 
eles desconhecido, após 
terem descoberto que 
a distópica e destruída 
cidade de Chicago 
não é o último refúgio 
para a raça humana, 
mas foi usada como 
um experimento 
para Divergentes em 
desenvolvimento, tais 
como a nossa heroína. 
O que ela poderá fazer 
para salvar o resto do 
mundo é um mistério, 
mas ela vai aprender 
muito mais sobre isso 
com David, o misterioso 
diretor do Departamento 
de Auxílio Genético, (Jeff 
Daniels). 

SESSÕES
Cinemark  12h,  14h20, 
15h, 17h20, 18h, 20h10 
21h
Cinépolis Natal 
Shopping  13h45, 16h30, 
19h15, 22h
Moviecom
14h15, 16h45, 17h30, 
18h, 19h15, 20h30

#eventos

//SEXta-FEIra

BaNDa CaFÉ 
A partir das 20h30, a 
Banda Café sobe ao 
palco do 294 Bar para 
um show dedicado 
aos clássicos do rock 
internacional dos 
anos 70 e 80. O valor 
do couvert é de R$ 10 
por pessoa. O bar fica 
localizado na Avenida 
Deodoro da Fonseca, 
294 - Cidade Alta. 

BaNDa DESVENtura
O Buraco da Catita 
recebe a partir das 22h 
a banda Desventura. 
O grupo há 10 anos 
faz sucesso tocando 
as músicas de Los 
Hermanos. O show 
tem entrada gratuita. O 
repertório terá clássicos 
do banda hipster carioca, 
como “Último Romance”, 
“Anna Júlia”, “Cara 
Estranho”, e “O vencedor”. 

EXPOSIÇÃO SOBrE a 
Cultura INDIGENa 
Na PINaCOtECa 
A Pinacoteca do 
Estado abriga a mostra 
fotográfica “Somos 
uma só raça, somos um 
só povo”, do fotógrafo 
potiguar Tasso Pinheiro. 
A exposição segue até 
10 de abril e tem entrada 
gratuita. O trabalho é 
resultado da cobertura 
realizada pelo fotógrafo 
durante a primeira 
edição dos Jogos 
Mundiais Indígenas, 
realizada Tocantins, 
entre 23 de outubro 
e 1º de novembro de 
2015. Tasso Pinheiro é 
fotógrafo profissional 
há 30 anos com 
trabalhos realizados 
no Diário de Natal e 
Tribunal de Justiça do 

Rio Grande do Norte. 
O acervo é composto 
por 32 fotografias, terá 
várias utilizações e será 
dirigido à educação 
de diversas maneiras: 
livro paradidático, 
utilização nas aulas de 
história, arte, fotografia, 
tecnologias virtuais e 
outras mídias.

Serviço:

O quê? Exposição 
“Somos uma só raça, 
somos um só povo” 
Quando? Até o dia 10 de 
abril. De terça à sexta, 
das 8h às 18h e sábados e 
domingos, das 8h às 17h
Onde? Pinacoteca do 
Estado

//SÁBaDO

PEDrINHO MENDES
A atração do 294 Bar é 
o cantor e compositor 
Pedrinho Mendes, um 
dos maiores nomes 
da música potiguar, 
apresentando o show 
“Canções da esquina do 
Continente”, a partir das 
19h. O valor do couvert 
é de R$ 10 por pessoa. 
O bar fica localizado na 
Avenida Deodoro da 
Fonseca, 294 - Cidade 
Alta

//DOMINGO

truPE CaNta 
alEGrIa NO BOSQuE 
EM CENa 
O próximo Bosque 
Encena,  às 10h, no 
Parque das Dunas, vai 
ser invadido por três 
palhaços cantores: 
Lilika, Leleko e Leleke, 
da Trupe Canta Alegria. 
O espetáculo apresenta 
um show musical que 
traz grandes sucessos 
das músicas infantis, 
bem como uma pitada 
de hits como “Chocolate”, 
do Balão Mágico, a 
“Tempo de Alegria”, de 
Ivete Sangalo, que irão 
garantir diversão para 
toda a família!

Serviço:

O quê? Trupe Canta 
Alegria
Quando? Domingo, dia 
13 de março, às 10h
Onde? Anfiteatro Pau-
brasil, no Parque das 
Dunas

rICarDO BaYa NO 
SOM Da Mata
A partir das 16h30, o 
Som da Mata traz ao 
seu palco o guitarrista 
Ricardo Baya. Com 
quase vinte anos de 
carreira o arranjador, 
compositor, produtor 
musical e músico 
potiguar, apresenta 
influências que vão 
do rock ao jazz, do 
funk à bossa, além da 
presença marcante da 
música regional. Baya 
se apresenta muito bem 
acompanhado pelos 
músicos e amigos;

Serviço:

O quê? Ricardo Baya
Quando? Domingo, dia 
13 de março, às 16h
Onde? Anfiteatro Pau-
brasil, no Parque das 
Dunas

//Guia cultural

* Programação completa e todos os filmes em cartaz na cidade: 
cinepolis.com.br | moviecom.com.br | cinemark.com.br

Espaço que abrigava exposição sobre Câmara Cascudo começa 
a receber os primeiros serviços de restauração da estrutura

Começam obras do 
Museu da Língua 
Portuguesa

P
ouco mais de 
dois meses 
depois de ser 
parcialmente 
destruído por 

um incêndio de grandes 
proporções, o Museu da 
Língua Portuguesa, no 
histórico prédio da Estação 
da Luz, região central de São 
Paulo, deve começar suas 
obras de recuperação.

De acordo com a 
Secretaria de Estado da 
Cultura, o objetivo dessa 
primeira fase é “preparar 
o conjunto arquitetônico 
para os trabalhos de 
restauro e recuperação”. 
Serão realizadas a 
impermeabilização das 
lajes expostas, a instalação 
de sistemas de drenagem 
e a construção de uma 
sobrecobertura provisória, 
com o objetivo de evitar a 
infiltração de água da chuva 
no edifício, preparando-o 
para todo o período de 
restauro.

O local abrigava a 
exposição “O Tempo e Eu (e 
vc)”, sobre a vida e obra do 
folclorista potiguar Câmara 
Cascudo, que ficaria em 
cartaz até o fim do mês. 
Com o material danificado, 
a mostra, que é itinerante, 
pode não será mais exposta. 
Entretanto, todo o material 
em exposição é cenográfico 
e o original permanece 
em Natal, no Ludovicus – 
Instituto Câmara Cascudo. 
A exposição tinha mais vinte 
mil livros comprados pela 
curadoria da exposição para 
criar a “Babilônia de Câmara 
Cascudo”, que recebia o 
visitante logo de cara em 
uma espécie de labirinto, 

e que foram perdidos no 
incêndio. 

A secretaria 
paulista informa que os 
trabalhos serão iniciados 
imediatamente. Desde o fim 
do ano passado, equipes têm 
atuado no local diariamente 
em atividades de limpeza e 
de retirada dos escombros.

Com duração estimada 
de dez semanas, esta 
etapa ainda deve liberar 
as entradas principais 
da Estação da Luz para 
circulação de passageiros 
da Companhia Paulista 
de Trens Metropolitanos 
(CPTM) e do Metrô - acessos 
hoje interditados pela Defesa 
Civil. 

Desde a liberação 
da estação, no dia 30 de 
dezembro, os cerca de 
400 mil usuários diários 
usam os acessos da Rua 
Cásper Líbero e na frente da 

Pinacoteca.
O orçamento para esta 

primeira etapa de obras é de 
R$ 1,8 milhão, valor coberto 
pelo seguro da instituição. 
De acordo com informações 
da Secretaria da Cultura, a 
intervenção já foi aprovada 
pelos três órgãos de proteção 
ao patrimônio histórico, o 
Iphan, o Condephaat e o 
Conpresp - a Estação da Luz 
é tombada nas três esferas.

Ocorrido em 21 de 
dezembro, o incêndio deixou 
um morto, o bombeiro civil 
Ronaldo Pereira da Cruz, e 
interrompeu as atividades 
do Museu da Língua 
Portuguesa. Em janeiro, foi 
assinado um convênio entre 
a Secretaria da Cultura, a 
Fundação Roberto Marinho 
e a organização social ID 
Brasil para a reconstrução 
da instituição. Inaugurado 
em 2006, o Museu da Língua 

recebeu quatro milhões de 
visitantes em seus quase 10 
anos de atividades.

Enquanto permanece 
fechado por tempo 
indeterminado, o museu 
deve continuar expondo 
seu acervo cada vez mais 
em outros espaços. Desde 
a semana passada, por 
exemplo, a exposição 
Estação da Língua, com 
parte do acervo principal da 
instituição, está em cartaz 
na cidade de Araraquara, no 
interior paulista.

Com 300 metros 
quadrados de área 
expositiva - e os mesmos 
recursos audiovisuais que 
consagraram o Museu da 
Língua -, a mostra fica ali até 
o início de abril. 

A próxima cidade a 
receber a atração será 
Pirassununga, também no 
interior do Estado. 

// Ocorrido em 21 de dezembro, o incêndio deixou um morto, o bombeiro civil ronaldo Pereira da Cruz

DANIEL MELLO / AG BRASIL

D epois de circular por 
vários países com o 
show “Bate Rebate”, 

titulo também do primeiro 
cd, o Duo Taufic, formado 
pelos irmãos Eduardo e 
Roberto Taufic, apresenta 
o novo álbum intitulado 
“Todas as Cores”. 

O álbum foi produzido 
pelo multinstrumentista 
André Mehmari e é 
considerado um marco 
na trajetória dos irmãos. 
As músicas delineiam a 
identidade sonora da dupla 
e resultado do contínuo e 
respeitoso dialogo entre o 
piano e o violão.

“Bate Rebate” arrancou 
brilhantes críticas, como 
elogios feitos pelos músicos 
Egberto Gismonti e Roberto 
Menescal.

“O Duo é totalmente 
afetivo, amigo, carinhoso, 
transbordado de sentimentos 
bons com ótima música 
tocada pelos Irmãos Taufic, 

que parecem um em dois 
ou dois em um”, pontuou 
Gismonti.

”Esses irmãos, Roberto e 
Eduardo, gêmeos de musica, 
são apenas geniais”, definiu 
Menescal.

Sem perder o conceito 
artístico, o Duo Taufic 

mergulha criatividade em um 
novo trabalho, ainda mais 
maturado e homogêneo, 
trazendo novas composições 
autorais e algumas releituras 
de clássicos da MPB, como 
“Upa Neguinho” de Edu Lobo. 

A música “Todas as Cores” 
foi gravado em Milão (Itália), 

em meio a uma turnê na 
Europa. O novo disco traz 
uma atmosfera totalmente 
emotiva, com novas e velhas 
músicas do Duo, que soam 
como um carrossel de sons, 
estilos, cores e irreverência.

O virtuosismo dos dois 
irmãos se mistura com a 
elegância e transparência 
dos sons, onde cada tema 
tem um sentido melódico 
muito envolvente.  A música é 
como atravessar os conceitos 
técnicos sem perder a noção 
do belo, dando uma estética 
ideal para uma musica viva e 
delicada. 

O Duo Taufic busca 
emocionar sempre, 
impressionar sempre, amar 
sempre; fazer uma musica 
fluente, que respira, que 
interage, fazendo feliz quem a 
ouve. “Todas as Cores” deixa 
transparecer o calor dessa 
musica que lhes abraça forte, 
que representa uma nova era 
na musica brasileira.

// Música 

Duo Taufic apresenta novo 
disco na Casa da Ribeira

// O duo é formado pelos irmãos Eduardo e roberto taufic
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